
Tarea grincipalísina de Acción CatÉlíH
Todo cuanto h » c « i  los fi«!es promovieDdo y d ífíodíendo 

la e s c u ^  católica para sue hijos es obr« geauinuiM ct« reli­
giosa, y  por lo m ism o tarea princípalisiina de Ui “ Acción Ca­
tólica”  ; p or  lo  cual son particulannent« amadas de Nbcstro 
corazón paterno y  dignas de gran alabania todas las asocia­
ciones <^?6cialee, que «n  vartas n a c io n e  tr^ a ja n  con tanto 
•alo m  ciu*» tan Moesaria.
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i s  r o j o s  S D irieroD  a n e r  
3 C iu d ad  R e a l

l á s  lie 3.000 muertes p e e n  abanilo- 
DBiios en las sierras extremeñas, f> 
mniines rusos su reseilosvstros ües- 

trazados en las tiarraucadas v la 
lesbanilada en la Sierra Tejonera
K iüiires de  p ris ion eros  con  9 aviones iM t id o s  

segu ros s  3 probaliles
[Parte oficial dfi guerra

DEL DOMINGO 

Kalamanca, a las 23’44.
Bn d  H é c t o r  de Monterrubio han fracasado los inten* 

toM eit«migo 'batiendo y  haciendo retroc«'der a  un desta­
cam ento qu<‘, durante la noche, se  metió ejitre posicionee 
proplAH, intentando alcanzar la Sierra de M o n tcrru ^ .

Kn d  sector de Valsequlllo (Peñarroya) han oontl- 
■nado loa ataque«« eiemigos a nuestras po^cioneB de lae 
9 e m w  Trapera y  Tejonera causándole en ellas a los ro­
jos  grandísimo número de muertos.

Bn la Sierra del M édico rea li^  éi enemigo inútiks 
y  deseaperadoci esfuerzos para su conquista, fracasando en 
tados sn.s ataqurs, deshaciendo materialmente sus unida­
des ante <1 heroísmo de los defensores.

Ha continuado en Cat^ufia el v ictorioso avance de 
las tropas nacionales liberándose nuevos y  ricos pueblos 
4e U  htterta de Lérida, que hasta el últim o momento bao 
Bufrido las crueldades de la barbarie roja, cuyas guami- 
doaes marxlstas, en su retirada, siguen saqueando, dina­
mitando e  incendiando, dejando en todas ellos ^  sello in 
conftuMlitrie de la destm odón  comunista. Las poUacio- 
a w  cAriles que podienm  escapar de las sistemátieas levas 
qoe son sometidas y  a  las que amenazan si no ^guen a 
Ue tropas rojas en su retirada, abrazan y  vitorean a los 
Modados que 1^  liberaron.

Los pueblos de Pradell, Beümunt, Ponellas, Casteü- ' 
^wás. Boldú, Fulioia, Ibars de Urgel, Vallbert, Liñota, 
Brtvís, Poal, Termens, Archs, Villannerva de la Barca, Al. 
ooletge, A lbatairech, Floresta, Omeüons, Tarrés, VImbo- 

V*H dat», Viilanova de Prades y  Albarca han sido li- 
^i^^dos totalmente y  nuestras tropas continúan avan> 
^■Bdo, batiendo y  persiguiendo al enemigo,

^  algunos sectores, no obstante lo duro del terreno, 
*  progresado combatiendo, profun^zando entre eí 

^  *yer y  el de h oy  más de doce kilómetros.
“ ^mero de pridonaros hechos pasa de 1.050. 

^ A ^ V I D A D  d e  L A  AVIACION. —  H oy, en combate 
” *o , han sido derribados dog “ratas“  y  un Cortis en»< 

^  “ Qí^stra artillería antiaérea otro Curtis. 
^ Í^ L IA T O R IA . —  Son en absoluto falsas iaa 

qoe. para levantar el ánimo de sus fuerzas do* 
taoaa en Cataluña, lanzan las radios rojas, didesida 

M b er ocupado poblaciones de Extremadura. La realidd 
^ q w  sus esfuerzos desasperados se estrellan contra la 
 nuestras posiciones, com o registran los Partes

Salamanca, 8 de Enero de 1938. 1 1 1  A ño Triunfal. 

  (Ooatintia en la |)«glna quinta.)
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BELIGERANCIA

íwriói*>

wm»

l a s '  noticias de  las lic to r ia s  
nacionales coniéntadas 

en  iiem a n ia
 ~ 1 0 Í  —

Berlin, 9.— La Prensa de la no- 
cdie de Beriin, después de dar las 
últimas notic¿ts de la tarde sobre 
el avance nacional en Cataluña, 
comenta que el frente ele atjuella 
región se extiende tn  unos 150 ki­
lómetros, dirigiédose hac'a la ca. 
Tretera general quo. va a Barcelo» 
na. Actualmente las trcpag nació, 
nales van hacia Tárrega, pobla­
ción interesante por haber centra 
Uzado en ella los rc>jos un foco  de 
su reeistencia. Los aol<!adog de 
Praneo se encuentran, pues, a  5 
kilómetros de la carretera general 
de Lérida a Barcelona. Les t r o p ^  
del G arda Valiño están
cerca <ie Montblanc.

Se ha %-enido hablando en todos 
k »  tonas de la  torpexa. de las na- 
dones que, con ima \ied6n  miope 
del Dfrrecho Intem adonal, de loa 
prcblemi^ que con  él se relaeto* 
nan y  aun de su propia convenien- 
d a  particular, se han re ^ t id o  
hasta el presente a  reoonjocer la 
belígcraiv^  aJ Estado Español 
que dirige el Generaii^mo Franco.

Sfai embargo, tal acto negativo 
parécrnos mal%'ado qup torpe 
V produ íio  más de malicia que de 
ignoranria. Téngase en ooenta si- 
nó que ios gobiernos que de taJ 
modo han Wo en contra do la dig-

B erp 'osa s  palabras d e l P a­
triarca de  l i s l i o j .  en  su 

|i|'>n$aie d e  X a iid ad
----------- o - -------------

Lisboa 9. —  El Cardenal Patria*  ̂
Cd de Lisboa ha dirigido ayer un ‘ 
mt usaje de Navidad a los hombres 
de buena voluntad, que n o  creen 
Di esperan.

La Iglesia, añrmó tiene algunos 
enemigos entre sus hijos y  mu­
chos hijos entre sxis enemigos, a 
tos que anuncia la buena nueva del 
Nacimiento del Salvador.

Preconiza que el odio destruye, 
separa y  hiela, y  que solo e l amoi 
de los hombrea es e l instrumento 
de la revoludón  soda i cristiana, 
y  cuantos buscan la verdad la en­
cuentran en Dios, con  cuyo nad- 
miento empezó la dvilización .

Para m elorar la  salntiridail 
p ób lica  en  Lisüea

nidad dje un pueWo q«>  se peí»« en 
pie para conservar su espirita, sas 

y  so  vida, esttn  a<̂  
toando im cohk» intérpretes fieles 
del modo de sentir naokooal sino 
arra.«trados por compromisos las 
más de las \'eces Ín«mle8ableB o 
impitlftdos por «u  foWa irredocO- 
Me hacia e^a dignidad, esos p iin - 

' ciplos y  « s »  tanto y  tan
Men pesado tem p re  ftci las 
páginas de la Historia y |m W 
marcba de la Homanidad.

I *  práctica internacional, basar 
da en doctrinas universales Wen 
determinadas, establece las »i* 
guientes condic*«HW8  para otorgar 
la beligerancia a  un combattente y 
para que sea éste reconocido por 
terceras potencias:

Ir».— Existencia de un interés 
p «»  parte del Estado qoe ha de 
hacer el reconodm knto.

?Aa. — Existencia de una guerra 
civil propiamen1)8 dicha.

Sra.—Que el grupo que soUdta 
la beligerancia reúna loe elemen­
tos necesarios para c«»stituir una 
comunidad l>elig|erante.

4ta.— La observancia, por parte 
de diolM grupo de las leyes inter- 
n adon aks de la  guerra.

E n cuanto al primer punto no 
cabe dudar dje los grande» Intere­
ses morales y  materiales de todo 
género que las potencias extran­
jeras — la Gran Bretaña y  Francia 
c^^edaimente—  tienen en España,

Lisboa, 9.—^Ayer se ha inaugu­
rado oon asistencia del nñnisv.ro 
del Interior, el Instituto de Mala- 
riologla, destinado a  m ejorar la 
salubridad pùbica  mediante el 

■ del cultivo y  la la b ra n » .
En su discurso, el ministro del 

Interior afirmó que la obra tan 
provechosa emprendida dentro de 
un es^ritu de paz y  de orden, de­
nota com o la salud pública merece 
el cariño y  las atenciones d d  Es­
tado Nuevo.

La Cámara Mimidpal de Lisboa 
ha d «tin ad o  su presupuesto de 47 
m il conotos, a la urbanizadón y 
expropiación de terrenos en que 
ba de realiaarse la expoádón  

! conmemorativa del centenario.
I También emprenderá obras ur- 
i >«nag de importancia por valor de 
d en  mil contos.

d e  f o r m a  t a n  c l a r a  e  i n d o U t a b l t -  
e x i s t e n  e n  e l  m o v i m i e n t »  q u e  e n ­
c a b e z a  e l  O a u d i l i o  q u e  n o  e s  m u >  
a v e n t u r a d o  a f i r m a r  q u e  j a m á »  ^  ‘  
h a n  d a d o  t a n  í n t e g r a  y  d p f i n i t t '  l í ­
m e n t e  e n  n i n g u n a  d e  l a s ,  g u e r r  i ' «  
d v l l e s  q u e  l a  H i s t o r i a  r e g f c i t r a .

P o r  k )  q u e  h a c e  a  l a  c u a r t a  c « i x n -  
d i d ó n ,  m u y  t o r p e  o  m u y  m * i > ' a d o  
h a  d e  s t a r  — n a d o n a l  o  i n d i v t d u a l -  

m e n t e —  q u i e n  s e  e m p e ñ e  e n  s o s ­
t e n e r  q u e  n o  s e  « a M z a  e n  c o m p l e ­
t a  p l e n i t u d  s o b r e p a s a d a  a  v e c e s  e n  
l a  E ^ M k ñ a  N a d o m a L  l « y e s  i ^ ’  
t e m a d o n a l e s  b o t a d a s  p a r a  c a s o  
d e  g u e r r a ,  q u e  s e  s u p o n e  h e n  d e  
s e r  n o r m a s  i n a l i e n a b l e s  d e  l o s  P « '  
Bes d v U i z s h d o s ,  a u n q u e  e n  l o »  m f c t -  
m o s  s e a n  m u c h a «  v e o «  l e t i «  
m u e r t a ,  d e l  m i s m o  m o d o  q » e  a q u e -  

o t i ^  n o  e s c r i t a s ,  i m p u e s t a «  a  
l o s  c o m b a t i e n t e s  p o r  s u  B d í g i ó n .  
8 u  c a r i d a d  y  s u  h u m a n l t a i r i s ' m o ,  
h a n  t e n i d o  e n  t o d o  m o m e o t o  p e r ­
f e c t o  y  f e m ’ o T o s o  c u m p l i m i e u t o  
p o r  p a r t e  d e  c u a n t o s  l u d u u i  p o r  
l a  r e d e n c i ó n  d e  B i ^ » a ñ a .

N o  o l v i d e m o s ,  a d e m á s ,  q u e  e l  
S i t a d o  E s p a ñ o l  t i e n e  h o y  b a j o  r a  
j u r i s d i c c i ó n  l o s  d o s  t j e r c i o s  d e l  t e ­
r r i t o r i o  n a d o n a í  e n  l a  P e n í n s u l a .  
k » s  P r o t e c t o r a d o s  y  C o í o m i a s  e n  
t ( ^  s u  i n t e g r i d a d  y  b a s t a n t e  m á s  
d e  l a  m ü a d  d e  l a  p o b l a c i ó n  e s p a ­
ñ o l a .

T e n g a m o s  t a m b i é n  e n  c m e a i t «  
q u e  l a  ' E s p a ñ a  N a c i o n a l i z a  d | r . « -  

e n v u e l v e  o o n  l a  m á s  a e ^ b r o t «  
n o r m a l i d a d  s u  v i d a  e c o n ó m i c a  y  

i f t n a n d e r a ,  i n d u s t r i a í  y  c o m e r d a l .  
I  h a s t a  e l  e x t r e m o  d p  q o e ,  e n  b a . * -  
1  t a n t e s  c a e o s  — ^ l o s  n ú m e r o s  h a W a n  

' — h a  s u p e r a d o  a  l a  e x i s t e n t e  a n t e s  
d e  I n i c i a d o  e l  m o \ - t n y e n t o  s a h r a ^  
d o r  m | e j o r a n &  s u s  f u e a i t e e  d e  r i ­
q u e z a  y  c r e a n d o  o t r a s  n w v a s ,  d e l  
m i s m o  m o d o  q u e  e c h a n d o  l o s

intereses redadonados con la  de­
fensa de %idas de sus nadonaks 
y  cuantiosos negocios y  liienes dp 
éstos en la España recuperada.

El segundo punto no requiere 
explicadón alguna. Nadie pue<Je 
dudar qoe en España ludían dos 
ejérdtos y  que lucha ocmsti- 
tuye ""I* guerra dvil.

Respecto a la terqera condidón : 
e x i s t id a  de una Comunidad Be­
ligerante, es indispensable, para 
que ae realice, la concurrencia de 

I determinad«» elementos, idénticos 
a los que han de darse para la 
^ te ten d a  juridica de ~un estado, 
a saber; territor», población, go­
bierno, a  los que, en este cano, ha 
 ̂de añ&dirse el de la finalidad de la 
¡guerra, encaminada a  lograr la 
transformación políISca o  soda ! 
dei astjema gubernamental que se 
combate, factores todos ellos que

tidos dm ientos sobre los que se 
está aé>entando finnenjente el n * ^  
vo tesoro nackHial.

Por si esto fuera pooo, que no iio 
ís , fijémonos en la manera de ad­
ministrar justicia en las aonas li­
beradas. ien las que, sin tener « «  
cuenta la tradicional anormattdad 
y  p io c^ m le n to s  expedlttvos que 
en tiempos de guerra suelen « n -  
plearse, se concede a  loe acusados 
—^reoe eae4 siemprie de los más 
moiifltnioos y  rop€l©iit68 
todas las garantías de imparciali­
dad y  justicia y  cuantas faciUda- 
dee pudieran desear para su jnsti- 
ficadón y  delSensa.

Com o resumen de cnanto ante­
cede, recordamos las frases 
nundadas redentemenl» por <■ 
Caudillo, en charla oon un perio­
dista italiano:

“ Si dertas nacionee desean 
daderamentie de buena fe  el fin del 
conflicto qoe ensangrienta 
Patria, otras, por ed contrario, ha­
cen todo lo  que pueden q*» 
la snierra no termine, en la e ^ ^  
ranza de ver «ta lla r  un conflicU.

(Continúa en la página octava.)

Ayuntamiento de Madrid
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Notas ofîcîeües y locales
*rro i>E i N F A N m u  

CUNABÍAfi N O L  S»

O n tro  d» nwriliBaxMa
Ordenado por la Supenoridad la 

kncoiporadón a  fllas de todoe los 
individuos pertenecientes <al TER­
CER trimestre del raemplaao de 
1927, o  sea los nacidos en los me* 
MB ^  Julio, Agosto y  Septiembre 
M  año 1906 para que efectúen su 
concentra<á6n durante los dia^ del 
7 al 15 de Enero próximo, se les 
^ac6 saber por el presm te la obli- 
gsciÓD que tienen de presentara« 
«n  plazo marcado en ¿rto Centro, 
de lo contrairó, incurrirán en la 
Eceponsabilidad establecida en el 
Código de Justicia Militar.

52 C oroné Primer Jefe, Litís Ma­
teos.

público para general conocimiento : Cárdeneg González, de León y  Gas- 
y  cuo^Umiento.— Comandante tillo, 296, a León y  Castillo.
Je<e de B . M., Femando Garda

V I D A  DE S OC I E D/ ^

Gonaáles.

•RUPO MIXTO DK ARTILLEB1.4 
NUMEBO $

Ordsn de incorporación 
D i^ueeto por )a Superioridad, 

k  incooi>oración a  ñlias de los in- 
AvidooB y clases pertenecientta al 
TERCER TRIMESTRE del reem- 
Iiiaro de 1927, o sean los nacidos 
•n los jneses de JULJO, AGOSTO 
y SEPTTEMBRE ded año 1906; por 
el ine&ente se  hace saber a todos 
üqueik>s que se encuentren com- 
prencKdoe en la o rd « i  citada, la 
obligación que tim en de verífioar 
su incorporación en este Grupo

GOBIERNO CIVIL

Se hallan en depósito en las ofi- 
ánaa de Secretaria del mismo, un 
décimo de Lotenía Nacional, un 
ilavín sin llavero, otro con  llavero, 
una cartera conteniendo cierta 
cantidad de dinero y  un pagaré 
con un Tedbo de xma Entidad lo­
cal ; objetos que serán entregados 
a quienes acrediten haberlos ex­
traviado.

Las Palmas, 9 de Enero de 3939. 
( m  Año Triunfal.)

l E L E O B A F O S  

Telegramas detxoildog
En esta Central de Telégrafoa 

se hallan detenidos por deseen o- 
¡ cerse el paradero de b u s  destina­
tarios, los siguientea despachos:

m A j n o f i
Marchó a Tenerife el p r o f ^ r  

\ de «sta  EIscuela de Altos Estudios 
‘ Mercantiles, don  Eladio Moreno 
l>urán.

—í^Ta la Península embarcó 
con objeto de incorporarse de nue­
vo a  su unidad en el frente de ope. 
raciones, don Rafael Paetow Ra­
mírez.

— Regresó a Tenerife el prácti-
Pino López Padrón, Junta Be- Puerto don Imeldo Ro-

nignidad; Francisco Valencia; Re- López.

A Y t J N T A M , I E N T O

B ^ adón  por todos conceptos d« 
los ingresos efectuados en ^  día 

5  de En«ro de 19S9
Recaudación, 4.429’02 pesetas; 

Mercados de La s  Palmas y  del 
Puerto, 2.143’70; Cementerio mu­
nicipal (día  4, ptas. 561’50; día 5 
no h u bo); Caseta Muelle de Santa 
Catalina, 1.221’80; Agencia EJecu 
Uva, 30r95.—Total, 8.657’97 pese^ 
tas.

Las Palmas, 7 de Enero de 1939. 
( i n  Año Triunfal). ¡Saludo a 
Franco! ¡Arriba Españ’ !
Pagoo efectuado^ durantu los siete

durarlo loa días 7 al 15 del mea primeríw días del mes ^  Enpro de 
ée Enero próxim o; advirtiéndose- 
les {fue de no efectuarlo en el pía- 
ao señalado, serán considerados de»
sertores.

NOTA IMPORTANTE: Se ad­
vierte a los casado^ de dioho tri­
mestre, <juc deberán venir provis­
tos del certificado de matrimonio, 
t^>edidu por el Ju^;ado Munici­
pal oorrespondiente.

Las Palmas, 30 de Diciembre de 
1938. ( in  Año Triunfal).— E l Oo- 
■lajidHQte Primer Jefe acctal., 
Juan Mora Soto.

GOBIEKKO MJUTAK DE LAS 
P A U L W . —  ESTADO MAYOR

Las Palmas, 5 de Enero de 1939, 
( j n  Año Triunfal).

La 1 ^  de 29 db Diciembre de 
1#38 (B. O. núm. 183) dispone que, 
la« atribuciones de las Autorida* 
des Militares en las ftctixales cir­
cunstancias de estado de guerra, 
en materia de orden público, que­
dan delegadas a favor de 1% Au­
toridades Oviles.

Bn vista de ello, he dispuesto 
que, a partir de esta facsha todos 
los aeuntog con ellos relacionados 
(p e ti^ n e s  para reuniones, espec­
táculos,

A l Sr. Depositario, por los ha­
beres del personal administrativo 
y  técnico ©n diciembre último, 64 
mil 83’58 pesetas ; al mismo, por 
los haberes de Mutilados de gue­
rra, 2.291’75; al mismo, por los de 
la Guardia Municipal, durante la 
segunda quincefla de Diciembre úl. 
timo, 21.252'15; a Entre-canalea y

medios Santana, Los Reyes, 25; 
Juan García y  García; Carmen Go- 
par Padrón, León y  Castillo, 256; 
Victoria Pérez; María Gomín 
Acosta, Suárez Naranjo, 38; Car­
men Suárez Rodríguez, Eusebio 
Navarro, 75; Santiago Perdomo, 
Eusebio Navarro, 48; Lolita San» 
tiago González, Arenas, 6 ; Carmen 
Nuez Pinu; Joaquín Usua, 25; Jo­
sefa ZaZmora, Arena, 8 ; Carmen 
Agras, Pza. Santiago, 10; Dolores 
Cabral, Calvo Sot^o, 22; Silvia 
Quevedo Laurel.

BEOISTBO eflVIL DE VEOÜJZTA
En el día de ayer se inscribieron 

los siguientes:
Nacimiento^

I Mercedes de los Reyes A^uiar 
. Santana, en San Nico!á.s; Antonio 
i Alvarez Rivero, en San Juan; Juan 
Ramón Santana Guerra, en San 
José; Manuel Montesdeoca Auya- 
net, en San Agustín; María Reyes 
Martín San lana, en Diego de Alca­
lá, 12; M.inuel de los Reyes R o­
baina Cabrera, en San José.

Defunciones
Nicolás Torrea y  Bonilla, de 43 

años, en Bravo Murillo, de hemop­
tisis; Angel Cabrera Esteban, de 
24 años, en el Sanatorio Enferme-

— Llegó de la Península el te- 
' EÍ«ite de Infantería don Diego Fi- 
gueroa Verdugo.

I — D̂e Tenerife ha llegado don Jo­
sé Suárez Ponce.

j — A  su puesto en el frente de 
I operaciones ha marchado de nuevo 
! el teniente de Infantería D. 
mundo Díaz Bertrana.

— ^Después de permanecer breves 
(lias en esta capital regresó a San­
ta Cruz de Tenerife, el capitán de 
Infantería y  abogado don  Juan 
Romeu García.

— Terminado el permiso que 
disfrutaba salió de nuevo para el 
frente de operaciones él alférez de 
Infantería don Juan Flgueroa 
Verdugo.

— D̂e su rápido viaje a  Tenerife 
ha regresado la Inspectora-jefe de 
Primera Enseñanza de la Provin­
cia, señorita María Paz Saenz Te­
jera.

— ^Para Sevilla hizo viaje el alfé­
rez de Aviación don Manuel Abreu 
Pérez.

— Ha embarcado para la Penín­
sula para reintegrarse a au unidad 
en el frente de operadones el alfé­
rez de Regulares don José Luis 
Hernández Ramírez.

— Después de pasar unos días en 
esta ciudad regresó a Larache por 
vía aérea, el capitán de Infantóía

l— Regresó a Tenerife, 
fiado de su señora e s p o ¿ ,' 
sé Clavijo González.

— También rc^^resó a  !a.
Isla don José Arroyo Bone|r’ t  •

Ha abandonado la <^nicJB  1  
fué sometida, con éxito 
a una delicada operación 
gica la señora de dcm 
Guerra Navarro.

— D̂e au reciente dol 
restablecido el alférez de 
ros don Miguel López O:

— Hállase enferma ima 
hija de don José A . Al-=- 
nández.

Tavora, por cuKita de las obrag de . anos, en San Cristóbal, de co

ría Provincial, de tuberculosis pul- ^^fecto a l'E stado Mayor del Ejér- 
m onar; Josefa Rodríguez Gú. de cito de Marruecos, don Modesto

embalse en Cuevas Blancas, 31.705 
con 17; al Banco Hispano Ameri­
cano, por el quinto plazo a cuenta 
de la factura de la Casa Siemens, 
por suministro de cables subterrá­
neos, 4.304’90 ; al señor Deposita­
rio, por los jornales y  materiales 
de la actual semana, según detalle 
a saber; jornales en Obras Públi­
cas, 15.891*35; ídem en limfáeza 
pública, 8.413’50; idem varios y  fi­
jos. 6.702’90; materiales suminis­
trados, 539; total. 31.546’75.—To­
tal general, 155.934'30 pesetas.

Las Palmas, 9 de Enero de 1939. 
( in  Año Triunfal).

N ^ ociad « de ^ te d is t ic »
Relación d^ las m u d a iu u  auto 

rizadas en el dia de la fecha, poi 
este N ^ ociad o :

lapso cardíaco; Fem ando Ojeda 
Artiles, de un año, en García Te­
llo, de enterocolitis; Policarpo Or­
tega Alonso, de 72 años, de ure­
mia, en el Hospital de San Mai^ 
tín.

KOT.\S PORTUARIAS
Anoche a las nueve llegó a  este 

puerto el vapor ‘ ‘Arucas” . Carga­
rá con  destino a Bremen, Ambe- 
res y  Rotteniam, durante todo el 
día,' s a l la d o  con  destino a  Tene-

Quiles Navarro, en unión de su Se­
ñora esposa.

—En disfrute de permiso ha lle­
gado del frente de operacioneg el 
alférez de Ingenieros, don Víctcff 
Valle jo.

—Tíambién salió para ©1 frente 
el joven don Enrique León Villa, 
« r d e .

—A  Santa Cruf de T em rife  re­
gresó el decano de aqud Cblegío 
de Abogados don lfigu «l Día»* 
Llanos.

—^Bn unión de su señora esposa
rife. Bélgica y  Alemania, mañana, 1 ha embarcado paja  la Penínsul’a,

después de disfrutar un corto per­
miso en ©sta ciudad, el teniente de 
Infantería don FrancSseo Lópea 
Garda.

a las nueve de la mañana.
— El vapor “ Em s” regresará 

mañana por la mañana de Teneri­
fe  y  tomará carga en Lag Palmas 
con destino a Hamburgo para 
donde saldrá mañana a  la noche. 

-También para mañana «  es-salvoconducloí de t o d a s  — *>----------  _ j  ,
clase», etc.), se tramiten y  despa-■ Felipe Pérez Quevedo. de Emilio ^ q u e ,  pro
ctoen en el Gobierno G-Al de la ,Z o la , 9, a Aiistides Bríand; Con- ^  S ^ U a ^ ;^  a nuestro
Provm da, a cuyo efecto deberán cepdón Talavera Gómez, de Tria- 
dingirse la« peticionea qua se ha­
gan a la Autoridad CSvü.

Lo que de orden de S. S. se hace

na. 107, a Perdomo, 1; Juan Vali­
do Martin, del Paseo de Madrid, 
León y  CasüUo, 47; José Joaqiiín

S  o  M B R E R O S
JU A N  S A N C H E Z  D E LA  C O B A

T R I A N A »0
VENDEDOR EXCLUSIVO PA R A  LAS ISLAS CANASiAS DE 
-INDUSTRIAS SOMBRERERAS ESPAÍÍOLAS-, S. A. DE SE- 
Vi l l a  (a n t i g u o  ‘'F e r n a n d e z  y  r o c h a ” ) y  e l  a c r &
DITADO SOMBRERO "B O R SA U N O " (ANTIGUA CASA),

S IE M P R E  LA  U L T IM A N O V E D A D
Teléfono 5S14.

abonos. Tomará fruta coa destino 
a la Península.

F A R M A C I A S

H oy. .martes, Iz de EInero, pres­
tarán servicio nocturno ías si­
guientes farmacias:

LAS PALMA.«)
Don Manuel Herasadec fiuerra, 

Obispo Codina, 1.
D ihi Miguel Padila Navarro, 

L«ób y Castillo, 9.
PUERTO DR I.A L ü ?

Don Miguel Veiaaquee Gareia, 
Juan Rejón. 140.

Las farinatías de ’I^Qra y  Ta- 
' maraciite prestarán servicio per­
manente.

i f a u

D e p o r t e ^ ®
REGAT.4S DE VOLAS EN-.Í 
LOS EQUIPOS DEL S. E. iS 

TENERIFE Y  E L  DE U ] 
PALMAS

Se ha celebrado en nuesl 
una importante com petk 
gatag entre los equipas d o l! 
de Tenerife y  el de I as 
Se verificó el sábado por la  ̂
siendo presenciada por nuniRño que 
eima concurrencia que, e s ta d ^  Chec- 
en los muelles, siguió con 
interés las re a ta s . Las 
cieron la salida desdi el 
grande antiguo, debiendo^C ^ ’’“  
com o meta etabledda u 
posterior del edificio del Cluh^* 
tico, el cual estaba lleno d8 :^W" 
nados a este deporte.

Con gran em oción seg 
episodios de la® regatas, 
a la yola del equipo de l Á s ' 
ir delante de la contraria, 
no a mucha distancia, y 
que iba a  entrar la priiner 
poco anteg de llegar a la me 
alcanzada por los del o tr o ' 
y  ambos hicieron la entr 
mismo tiempo. Ello dió lug 
empate.

E l mismo día. a ias die*’?" 
noche, se celebró el encue 
Ping-Pong entre los dos 
mencionados, verificándose 
bién en el Club Náutico, 
pondió el triunfo a  los tiñe 

E l resultado ha sido de 
puntos para el <rfjuipo de 
y  de dos puntos para ^
Palmas. 3e registraron de« 
tas, uno en balom pé y  otro i 
ias, pero, aún venciendo en ' 
pate de balompié el equipo 
Palmas, la copa está 
el de Tenerife, el cual ha 
muchos aplausos por su ac 
actuación.

t e j id o s  Y j^V E D A D El
Juan Hernández 

de la Nuez
Tejidos de todas clases 

Selecto surtido para la tem­
porada de verano ^

Le servaremos a su gusto lo 
que necesita.

Venta si por mw ]
Trín n a , 82 Te lé fo n o  S -7 -3 -6

t̂ >̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^íBJSfaig/aiaiaiaigfaíaiafaigiBíagfáiafgjai5iaiajaraiaraiHfai2!aigiaia/^f2f2refgfe»Bgiefaraígjgrefa

Ai servicio de todos - LA ELECTRICIDAD
fSío. i '  

a In«

l>- lo* 
J  de ta 
si Ñor*.
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1 «  «le Baigr« 4* ___
A G 1 •  N r  Aens’ A  t » iîc» k \

T R I P i  P L E l l i : T Ü H ï Z .  îùil y
^ l^ l ia  n o  p a r e c e  d is p u e s ta  a  s e g u ir  tra- 

ja n d o  pí^i'a < s  guiv r p in g ü e s  b e u e f i -  
c io b  H o s  re n t is ta s  fr a n c e s e s ,  

d ic e  la Prensa alemana
►líbuti representa hoy tau sólo un instrumento 
■ e la malquerencia y  enemistaci francesas

Lo mmU e s p i ó l a  gsíá i i i i r e ie e É i  
de mWU e sro se o  v Eiiiiano

_---------------------------------------------------------- o -------------------------------------------------

Tdrtie o  (ç fflp iâ o o , Europa Mú  é e  mmm i a ir a ö f iw r  
e l s e n íc ió  (tue \t está  iiscíeQ iio Espaßa

enseña algD a loa hom- 
Ap«ia£ ha terminado 1938, 
que ha i)resenicado ol asun 

*̂ de, Checoeslovaqui:!, y Francia, 
l íx t o  de unos gritos lanzados

C U E S T IO N E S  P E N D I E N -  íie ^ e  r n  T ú n e z ,  a p .n a s  se  ü í j í i  .1  a le m a n e s  d e  lo e  S u d e t fs  s\ ibditoo 
E N T R E  I T A L I A  Y  F R A N -  oO p o r  á e n t o  d e  t o d a  la  p o b l ic i r . í i  c h .c o L s lo v a o o s ?
' CIA icuropey. El otro 50 por cíciUt !> « r p y

; fc rr ..ü n  l o s  100 .000  c o lo n o s  i t a  .*|
M. —  \  p e sa r  d e  c u a n t o  s e  ^ v^ tab led dos e n  e l p a is  1 e - J : , P a r a  e n tr a r  e n  e l M a r  R o j o  y

•ho, catK- p r e g u n ta r  d e  n u 2 -   ̂ a 'g l o ' .  A  fu e r z a  d .  t r a b a ja  v a lc a n z a r  M o g a d is c io , e s to  es , p a r a  
la  H is to r ia , iu c lu s o  la  m a s  jn,5,*|.y-(jad, h a n  h e c h o  d e  la  z t n i  l le g a r  h a s ta  e l  n u e v o  Im p e r io , lo s

1 0  I ’ im a  m á a  fa v o r a b le  u n  p i r  ii b : 'r c o s  it a l ia n o s  t ie n e n  q u e  atr.ivQ  
A p « ia £  h a  te r m in a d o  1938. e .;i»e c ia lm e n te  g r  ic ia s  a> c u l l i -  .¿ar ■‘ 1 C a n a l d e  S u m . L a  p a rtic i-

v o  L’ e  l o s  'v iñedoíí. ¡ p a c ió n  d e  I ta lia  e l  t r i f i c o  d e l
í-rancia ha intentado coiU’ tan -' Canal se ha elevado enormement» 

exio ae unos gritos ^ últimos cuatro años. En
-u n a n i  ; ¡»i, P r o t e c t o r a d o ,  a u m e n t a r  t i  u ú -  1934. o c u p a b a  e l c u a r t o  lu g a r  en-

S p n s i ó n  p a r e c e r á  c o n  ' í * «  fr a n c e s e s  e n T ú n e z  p . r  e :
x « « í v a ,  p u e s l . ,  q u e  e l p r c  e x p e d ie n te  d :  la ^ n a t u r a  i-

Q,T„.. «... ,1 3 ,1 .. I z a c l o m «  d e  ital anos. C u a n d . ' se „
L ‘ el Mar ISediterráneó un ^acia el Calio Bon, pasando p or ! el ‘ ráfico italiano por ti Can.il fué
L o  rom ano'sobr - el que hoy pueblos o a catupo t r a v i e s a . , d e  uaoa dos m U km -  ̂ .  e  toiie.vvJaB;
L n  las rutas vitales de tres cruzando por las viñaB. no se oye : en 1936, de cerc:i de so s .m llou «

SENTIDO EUROPEO Y CRISTIA 
NO DE LA CRUZADA ESPA­

SOLA

Barlín, 9. En el periódico dt‘ 
Dessau. “ Anhalter Anzeiger", el 
Príncipe Karl Anton Roh;m de \ î ; 
na, ptiblica un articulo dedicado a 

' demostrar lo absurdo de todo in­
tento mediador ent»-.' España y la

pingüe« beneficios a los rentistas 
franceses.

DJIBUTl

Sobre Djibuti, arguye con razón 
Ital a que ha perdido 'tod o  valoi 
para los franceses. Con u-iterion

,, „ — ,------ --------------.-u  - - conflicto de Fiichoda, que
tre todos lea paisos; el Imperio como -.s sabido, la re-
ocupa ahora el 'egun Jo; sólo In- „unciu  por parte de Francia a un
glat rra va dilanfe En 1934,

41» UC UiCO “ . I ' a*
rice. Lo cierto e  ̂ que F n n - » ‘ »“a cosa  que itahano; c  incluso y  medio, 
irastunibrada a dramaJizarlo capital se ^ b ia  el i tá l ic o

...e h e  a echar m;aio de la ^  C a b o ^ n
k- los truenos, sin a cord .m - “  P^“ to avanzado hacia el No- 
f q u  .n  el mes de mayo do r ^ t e  de i c^o el Protectorado; e.s 
aisuio año procedió de igual situado frente a la isla Paiite- 
. al anunciarse en serio un ^ üem po claro
Ictoquc cuatro iiic« 8  después «  ver d ^ e  él pcrfectamcn

desenlazarse de man ra lai. t-' ^  costa siciliann. 
it« a  la que prometiera la Según los m ienio' censos fran- 

lebrantaWe resolución" fran- ceses, en Cabo Bon \iven 15.000 
Dwpués do las palabrua del antiguos habitantes de la isla ita; 
ro de Asuntos Exteriores, liana. Loe italianos tienen en todo 
t, oponiendo a lae reivinJi- el país sus propias e  cuelas, sus 
^  italianas sobre Túne/, y  «gl sias y  sus sacerdote-!, sus tien- 

^  la guerra, está el viaje del da y  sus periódicos. Sin l o ! Italia
dog nte Daladiar a  la isla y  .̂ 1, nos no se concibe ni agricultura,

otro G^^^torttdo africano. Frente a  e s , ui construcción, ni trabajos del 
o  en ei. la setltud de Ifalia ea seiu Jan ' puerto. El fraocée, Bdivo raras ex- 
lipo *  a ía  adopatda por los alemanes, cepcioiwe, no »t* dedica a ninguna 

r. clonaban la región de los de caa ' laboree. *"EI1 franc«í« —  e.<-
crlbia no baoe m ucho el correspon 
sal tun.cino de un diario d j  Pa 
ris — DO ©s el igu-U ni d  rival en 
los negocic« italiano; es c'i 
amo". Casi todos los tranviarios 
de Túnez son italianos. Do todos 
los trabajadores colocados en las 
Obras Públicas det Estado, soii Ha 
lianos el 80 por ciento.

Francia puedj argüir que, en 
cambio, la mayor parte del capi' 
tal colocado en Túner. os i e  origen 
francés. Lo mismo que pasa en la 
Compañía del Cansí de Sue». la 
explotación del trabajo ajeno ea 
en Túnez im magniflco neg^^cio.

Francia se funda en su estado 
de posesión. Pero e^ta posesión h j 
sido alcanzada p or  la fuerza y  c-s 
mantenida por la fuerza. Italia sé- 
funda en sufi derechos lüstóricosi 
y  sus retvindicacion‘=e se basan en 
fin hecho Irrefutable e indescripti-

gran .suíño colonial, se pensaba 
hacer de Djibuti el punto de arran 
que de un inmenso imperio francé" 
de Africa, que desdj el Senegai y 
el Conco alcanzas-,- hasta el Océa-

UB. la actitud ser.na del 
»be que tiene razón y  qu« la 
o prevalecerá deíinitivjm ei 
*4 m undo má? que por una 

_‘‘ n  de los tratados injdstvis. 
y ^ ^ C Í je n d o  aparte !o  de Córcega, 

a  ser de Francia en la 
^Br>1 • mitad del siglo XVIII, 

a tian p o  para que Napoleón 
l^pcuD e naciera, de sangre i^a- 

o£áalm ;nte francés; dc ĵan 
de Córcega, que es táctica 

esa destacar ea el priiuer pía 
o  ^ r o  que Italia no presenta co- 
fe lr iob lem a  urgente, y  dejaiitío 

•te la participación francesa 
ü cuerra de España, so  i tre*; 

lei:iiestiones litig iosa  en qu? l'.u 
L'e«ea llegar a  un acuerdo coa 

I - , Túnez, el Canal de Sú.z
lO jP v .L ,«« .

Óetrués de la eonstituciór. del 
BN»^'io, Itaüa Do se siente y.a en 

• a en su mar metropclitano

r

Desde su inauguración en 1858, ,¡0 Indico. Abandonado el gigantes 
el Canal p.rtenece :i una rompa- co proyecto por la iini>osición in- 
ñía por acciones. A p.^sfir d ji dinf gleaa, l)jil)uti pasó a ser la basfil 
ro inglé« coloca<ii) nuis tarJ >. en dg una deseada penetración fran- 
el negocio, continúa ^iemio eeen- ceaa en Abisinia. Por Djibuti le U* 
cialmente una com pañía francesa garouarm asy municiones alNegu'? 
Su Conseco de Administración, Meneli, el que derrotó a los italia- 
que radica «n  Parí», está com pues „o s  gn Adua el 1 de marzo de 
to de 2 1  franceses, 10  ingleses y  1896; durante la última campaña,
1 holandés, en coQ lia de lo  dis- ha i>asado Jiialerial d egu errad e  to 
puesto en lo‘ Estatutos fundadio- clase, biftn que Francia, en vil
nales, qué aseguraban la participa Tratado de 7 de enero de
ción  en la gestión a todas las na 19 35  ̂ hubi.se acordado vía Ubre 
ciones interesadas .n  el tráfico. El  ̂ ítal a eu Etiopía. Pero también 
rc^msentante de la com pañía cer intento de eotcluir a loa italianos 
ca del Gobierno egipcio es un fran ese país y  sonieterrlo a la in.
cés; toda la plana m ayor de la f l u e n c i a  francesa, hafracsado. ¿Pa 
administración del Canal está íor qué puede servirles aún a los
mada por franceses. Las enormes f r a n c e s e s  la región ele D jibuti? 
reservas de la com pañía están co- e q  primer lugar —  contestan a 
locadas, en grandísima parte, so- pregunta los italianos — para
bre bienes franceses. Las máqui tortu o 'o  fin político: Djibuti
ñas, aparatos, material de toda d a  gg e l refugio en donde se reúnen 
se, Bon ííe proced.ncia francesa, rdw ldes atrieinios huidos para
Pero por razones políticas y  es- conspirar contra Italia y  tratar de 
tratégicas, Inglaterra ha tomado producir levantamientos en las tri 

su cargo la protección del Canal. Desde el punto de vista eco»
No hay ne^^oclo en el mundo en nóm ico, según denuncia estos días 

tero com parable al de la Compa- toda la Prensa fascista, el puerto 
ñía de Suc*. En loe set«ita  prim e francés está eitorpeciendo con 
re« años de la explotación, se les tiquismiquis aduaneros el tráfico

ÏIH

t  ^  -  -—------. —  — , ---- .  ̂ _
ha reintegrado si-tt veces el dine italiano. El firrocarñl francés a 
ro a  los a cc ion ls t» . Hoy, a pesar Addis Abeba tiene un material pre
de las repetida*! reducciones de ta. histórico, una lentísima adminis-
rifas, basta con m aios de! 30 p o i tración y tarifas abusivas. La ex­
ciento de la recaudación bruta pa plótadón pcídría bastar para una
ra cubrir gastos. El 70 por ciento Abi&inia atrasada; no le basta al 
es para ganancia! En el Congre- Imperio italiano: desde 1936 a 
»0 Volta, celebrado este otoño en 1937, d  número de viajeros trans 
R o m a ,  e l  industriici italiano Pirelh portado por el ferrocarril ha au
ha calculado lo pagado por Italia mentado de 15.000 a 29.000 en pri 
(|y en o ro !)  só lo  durante 1937, aa mera clase, y  de 185.000 a 250.000

n n n e cn o irr^ iu .m ..ce*ou «»c ..i,..-  .ciend3 a  175 millones de liras, en tercera; las mercancías expedí
We a saber, que la nación italiana ¡ ¿Qué fS lo  que se hubiese podido das se  han elevado en ^  mismo. _i.T   T v M A v v t A «  tkÂ  a nt IKiti A1A.^ o icv iu ^ 'iiiaoo Me, a Búber, qu^tianacw n iLanajta; ¿t^ue ps» «¿uc ot; v»«.a --------------

n i£ l Mediterráneo Gracias a  la ^  la única aación europee que vive* hacer con ese dinero eai el Iioperio tiem po de 63.000 a 87-OW tonela«
.ía, posee una baae nav^ü en y trabaja en Túnez. Francia, ha to  africano? das. Loe ingresos de la  Compañía
1 imrM Â  ̂  ̂ __  __O V  uuv'u n i y  trabaja en i u a » .  rr^u

del Océano In- mado posesión del país con sus 
—— B  M ^ terrán eo  ha pasado, funcionarios y  sus polidas; Italia, 

l * t  pare ella un camino, y  la pueblo. Para consolidar y
«• por Suez al otro mar de ju  * .
-* 10, a’  R ojo, la es t«D vit%l «'>•
‘O a Inglaterra.

TUNE7

• ^  15 mUlones de hablta i-
:* francesa del Africa

. *• Bon franceses una 
v in o n i Contando todo^ log fun- 
tonano- -  - • - -

con su pueblo. Para consolidar y 
justificar BU posesión, Francia no 
dispon^ de otro m edio que conver­
tir a los italianos en franceses Esc 
puede hacerse °
un decreto, pero ello no transfor­
ma ni la sangre ui ^l corazón. Pue 
ds obtenerse asi súbditos, no ciu­
dadanos. ¿Pero no eran acaso loe 
italianos de Trento y de Trie'^is—  iuii* luiuailua uc 1 rvuwu ¿

y  «oJdados que Francia | súbditos auatriacoe, y  no eran loi

,N o es natura! que las pote i- han subido de 6 a 13 naílones 
ci,t- marítimas, y  hoy en primer el prim er concepto, y  de 50 a 73, 
U’ sar Italia, consideren que el Ca por el segundo, 
nai de Suez en vez de ser camino Nadie podra d ^ r  q ^  It^ ia  no 
abierto al com ercio del mundo, rt haya intentado d i ^ t e  e-stos úl- 
i^tsenta un obstáculo para él7 ¿Y  «m o s  años entenderse pot todos 
ao e-s lógico que consideren su ex los m ^ ioa  con .r r ^ c ia  Pero su 
Pklación  com o la super>ivencis buen deseo n o  ha bastado, y  hoy 
ir.rolerable de una época capitalis- representa Djibuti tan solo un ins 
t^ opuesta al verdadero interés de , trumento de la malquerencia y  ene 
los pueblos? Italia no parece dis- mi'^tad francesas y  un entorpecí-
puesta a seguir trabajando y  com  
sumiendo energías para asegurar

miento puesto a Iob intereses ita­
lianos del Imperio.

anti-E.spaña, eitrc el Ejércit.i na­
cional y la horda.

El Príncipe de Rohan « ,  unu d« 
las person^idades más destacatlui 
de log círculos intelectuales euro­
peos. Es fundador y  secretario ge 
neral de la “ Fed ración de Unio­
nes Intelectuales". En su castillo 
de Albrechtsberg, se da d ta  lo me 
jo r  de la aristocracia de toda Eu­
ropa y  los e'ici’itores y  pensadores 
más conocide». Por eso tiene ta-nta 
importancia este artículo con  que 
ahora el Principe de Rohan enjui­
cia  la cuestión español«.

Es impo.sible olvidar —  dice 
.-ste arílculo —  que el carácter de 
la giw*rra d í España no es otra que 
el d i  un.i expedición milititr de 
castigo, contra u na ' fuerzas disol­
ventes y revolucionarias, que pi e- 
tendían el fraceionamieoto y  la 
pulverización de la patria, su aai 
quilamlento com o pais soberanc . 
independiente, su entrega inconci.- 
cional al com unismo, i-epreaeiitado 
por una determinada potencia ex­
tranjera. Sin querer reconocer t-sta 

I realidad, el leguleyismo de las de- 
 ̂mocracias occidentales sigue ha­
blando dó "rcbeld'.»“  y  de “ leales". 
Estos leales, son los autores da 

I cientos de miles de asesinatos, h »  
que desencadenaron el m ás bár­
baro terror en las ciudades y  e^'m 
pos de España, los que han roba­
do para sus especulaciones el oro 
nacional, lo» que entregaron el 
pala al han\pa de las brigadas in­
ternacionales y  del judaismo .sin 
principios, los que trataron de Ta# 
der España al exlranj ro, en'^u- 
ma, los que han hundido a  su pa­
tria en un mar de sangre y  de U  
grimas. Y  todos estos hechos pie 
namente demostrados, son loe qu* 
tienen que olvidar los prtlticos j  
periodista', democráticos, cuando 
hablan de "legalidad r^ublica* 
u a" y  de “ leales” . Y  el absurdo 
llega al colm o, cuando estos polí­
ticos lanzan ideas mediadoras, pa­
ra las que la verdadera España 
tendría que empezar por olvidai 
también todos estos hechos qu« 
la punzan dolorosamente en lo 
más íntim o de su ser.

Además de estas conáderado- 
nes, la  lud ia  de la España nacií> 
nal contra la invasión bolch^ri- 
(jue, e- tá impregnada de un hondo 
sentido espiritual. España es uno 
de los más importantes y  más an 
tiguos pilares sobre que desean »

! toda la civilizadón del occident». 
« o r o p ^ . El Estrecho de Gibraltai 
es la profunda barrera que separa 
dos civilizaciones. Cuando el mun 
Qo de ideas africano y  oriental tra­
tó de invadir y  aniquilar 
civilización europea España fui 
la nación designada por el d<Btin« 
para rechazar esta invasión. Po* 
eso, ?a gran cruzada de la recon- 
aui£.ta tiene un profundo >«itid*

I europeo y  europeas son «iudadee 
com o Toledo, Córdoba y Grai;.id.-. 
En aqu.Ua ocasión, com o J«‘s iueí 
ten las naves de Andrea Doria ? 
b s  de Juan de Austria en I^pan- 
io, a España le cupo la trusión d* 
‘ alvar a la Europa occidental j  
cristiana. .\I cabo d© varioi siglo« 
se ha repetido la misma d rc i'n « ’

(CoBtiaúa «n l»  p*«*««

Ayuntamiento de Madrid



FAGDíA CBAIÏTA V

Estampa coti» 
diana

---------- (o.)----------

odar«.)

rai vMk ya no es pAn» m i ‘gkao HU. 
Vxrte. CtaaiMio don Neville se hizo 
Bri viajero, m « sentí anonadado. 
Xodtt |é] mondo \-efs yo  traa m i ra­
ta en bu0ca de la  paz. Hubo mo> 
mentos en que me costaba vencer 
1«  gra'vltación de 1«« millones de 
m e a  mi tiraban bada  abajo 
en Un-anhelo  de largas angut^ttas.

— J . . .  ?
— Sabe uütjed que Mr. Cliam» 

berla&n eg,. hombre de números, 
Todos los más difíciles problemaN 
toe h » resuelto por la \ía aiitmé* 
tioa. Loe asuntos de Bataido son 
para él apuntos pitagóricos. Por 

Mr. ühambeclain Iba pensando 
caí la oferta, y  la  demanda, en «]

7 ^  «nnprendi¿  sa «ia d o  r"*ip^w 
7 *  m  «yodante lo tzaia pan  bien 
de 1« pM laiireieal.

— i . . . r
~ E b  todos los ae com<

portó don NeriUe len la ndama fo r . 
B w tro  de oontaiUe, de baen 

nerviostemo en  el par»- 
I4»  Ttgnaos fuero« todos

y  eJ 8up«r&\1 t, hojeùiido el 
tndìce dd  libro M^xtr, inventarla- 
ba, compnl&aba la« exist«ncla8 . . .  
Pero todo con una honiudez tan 
Jirata, tan matetméticainen't« 
P^^a^d*cir a usted que era

De Ber<^tesgades a L<»MÍre8, bu 
Intranquilidad delataba que la 
operación no salía Uen. £ ra  la 
preocupación del tenedor de libros 
que te faltan tres céniámos y  no 
sabe d ó n ^  están. Sin embarga, 
confiaba en encontrarlos.

De G odeA erg a  Londres los tres 
céntimos se habían centoplicado. 
1a  c a n  de Mr. Chamberlain era 
la de un papá buenisimo cnya hija 
quiere casarse contra su voluntad, 
Sufría paternalmente.

B e MUnlch a  Londres, dtui N'e- 
ville cantaba tina vieja canción in> 
glesa. Plarec^ que le oigo ahora 
mismo:

Esta tarde Uegan aPÿr“  
’ Chamberlain y Halifa^

—1
“ chajnberleniana” ,
9

— ^  señor periodista; el para* 
« ü w  es la mascota de don Nevflle, 
i Cómo la nümba, lo  acariciaba co> 
too a  im lebrel, lo ponía junto a  sí, 
lo  bacía bailar de puño a  conteral 
l^ ’cnierdo, en ^  segundo viaje — 
LrondrcA-Oodesberg—  que se  le 
qu|e^ dorm ido en on  asiento, el 
paragüaB. Llegó a tierra el “ Pny 
Biier”  y  n o  podia andar. A lgo le 
tiraba bacia atráe.Su bniM iaquier- 
do que se mantenía com o en ca- 
brestiUo j>or la costumbre de l|ê  
v-ax colgado de sí el faldtMo ut«ín> 

en el aire, va do , livia< 
no, extraño. El braaw no lo  aentia 
Mr. Chamberlaio. Otaudente de la 
m¡uu{iKdad, miró a  au paragUas

Fa¿reweil, farewell,
my own true love__
(Buen viaje, buen \iaje, 
mí \-erda^n> am or.)

V añadía., com o ritornelo, el ver­
so de Shakespeare:

“ Yo fu i a la^ aitay cumbres a 
buscar la paz.”

Y el “ Locltheed” , ai desp*edirse 
me dijo:

—Añadiré a ifti Historia este 
viaje a Lsí4 PaJmas. Cuando se ha> 
ble de mí se hablará también de 

i  Palmas. TamUto fr te es un 
viaje históinco. Por eso vine y o . . ,

GIAR

A V I S O
£stando so lic ita ^  por varioe 

Ayuntamientos y  particulares, U SE E.\TRE\'ISTARAN CON DA- 
totalidad de 500 toneladas de paja ! LADIER
para pienso, a llegar dentro de es-1 r. . -
ta semana al precio ya anunciado ' P an s 9. —  Manana son espera 
de 190 peaetaa tonelada, y  faltan^ dos Cbamberláin y  Lord Halifax 
do de hacer Jas peticiones los en París a  las 17’40. —  A b u  llega 
Ayuntanuoitos que según Censo da se dirigirán inmediatamente al 
Ganadero, le corresponden apro^ Quai D’Orsay donde el Presiden-

Moya. 42 ; San ^ e .  de T iS S n a  “  5 ® /?  A raiz de este
18; Tejeda, 9; Valsequillo, 29; y leñará lugar conversaciones polítí 
Valleseco, 32 toneladas. cas entre lea dos presidentes de

Se advierte a  los Sres. Presi- Gobierno y  sus ministros de N ^ o  
dent^  de las J u n t^  Locales de cios  Extriuijeros.
Fomento Pecuario que de no so- ■ En la Prensa parisina, se espera 
licitar antes del día 11 del actual con  m ucho agrado esta entrevista 
^ q u e  se  adiTOürán 1 «  solicitu- de afirmación de la amistad franco 
des, hasta las 12 horas del mencio- , . .
nado día 11, esta J u ^  procederá hacendóse d ^ a c a r  que.
a  la distribución con arreglo a  las ™  ^  representación bntáni 
cantidades que hayan sido pedi- tratará, en Roma, de mejorar 
das. las relaciones franco italianas, no

Se previene que esta Jimta la- entra, desde luego, en los propósi
tos de Chamberlain, el intervenir 
sobre la cuestión de las reivindica 
ciones italianc^, por ser punto que 
só lo  las dos naciones interesadas 
pueden resolver satisfactoriamen 
te.

LOS OOM ENTARK» ^ 
M ANIA SOBRE HL Vu 

CHAMBERLAIN A ft

B«rlin 9. —  ̂Los 
la  Prensa berlinesa 
del “ Premier”  britúüeo. 
Halifax, son m uy fa 
cuerdan que Alemania a^. 
viva satisfacción la iinmj 
da en vigor del pacto anç 
no. Se tienen muchas 
en esta entrevista, tanto
relaóon^es comercialeB 
dos paisas interesados, oci 
una mejora en la polit 
cional.

M

108

/II AL HAGEB SUS COMPRAS ||| 
HAGA REFERENCL4 A l|||| 

IHIIII LOS A N ^C SO S U üi.
DOS EN "A C aO N ”

mentaría que el b ^ e f id o  que ea 
deseo Uegue a todos PO*" ig«a l, no 
se verificase por negligencia en el 
deber que a todos. Autoridades y 
fundonarios los momentos actua­
les mág que nunca imponen.

La« Palmas, 9 de Enero de 1939. 
( m  Año Triunfal).

EX SECRETAEID

FOTÓGRAFOS
Entidad im portante desea, en 

trar en reladón  con  un buen fotó 
grafo de esta capital para ¿^imto 
interesante.

Dirigirse para conocer detalleK 
a : Apartado, 60.

BURGOS.

I BONNET ENCONTRARA A 
LORD H A U F A X  EN GINEBRA

i París 9. —  El dom ingo próximo 
día 15, se dirigirá el ministro de 
N’egodos Extranjeros de Frantía, 
George Bonnet a  Ginebra para asis 
tir a la reunión de la Sociedad de 
Nacicmes. En aquella capital «ncon 
trará a lord H a llte  quien saldré 
para Suiza al m ism o objeto, el sá 
hado, terminadas las visitas poli 
ticas de Roma.

B o la  Vicloria 
B a t t e ih e r s je  d í ^  i

Paris, 9. •— Procedentí 
dres, ha pasado pOr París 1 
V ictoria Eugenia de 
awmpañada de su hija ia| 
doña ¡Cristina. Las ilustr 
ras, fueron redlñda» y pi 
tada.s por personalidad^ 
ña y  por fos Embajadores^ 
en P m ís . MPo hicieron 
por la capitaj de Franc 
guiendo su viaje hacia

S(
r*rrt
oy<í

L«n Vd. 

“ A C C I O N

CUANDO USTED PIDA 
PASTAS PARA SOPAS

pida

  ..............

t Cuya composición

responde al de los productos

Más sanos, más nutritivos y digestivos
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¡lia rte  oficial de guerra
IOS t  
ÍLVU
'í A R,

(\’ta08 de la primera pAgiiw.) 
DEL LUNBS

S a l a m a n c a  a  >*b  O’ i S .
al sector de Vakwqtiillo (Peñarroya) continúao los 

cpti'rtl" 7  dese0p«ra<los ataiqtiea de los rojos a nuestras 
MÍCÍOM0.
Repetidos ataqiws a la Sierra Tejonera t«rminaroa con 

la dcnhantMa de iaa fuerzas asaltantes.
Pii ^  sector de Monterrubio, ocho tanques msos ^ r e . 

^  por nuestras tropas seítalan el fracaso de la« in*
/^ t-to w íw n a s rojas.
.to aní i. muertos dd enemigo, que yacen abaodo

.Jos en toe parapetos de nuestras sierras extremeñas 
los carros rusos destrozados que se acumulan en las ba- 
uceadas, además de los ante«» mencionados, representan 

.  Jornada de hoy en el frente de Ciudad Real, sin «ü me- 
or progreso ni ventaja p a n  las tropas atacantes.

En Cataluña, también hoy se ha conse^ido muy Im- 
irtanl« avance, a pesar de que el enemigo, en algunos 

P . ^bectoreK. opuso re^t^ncia que fué enérgicametitc venci-

Se han ocupado y rebasado los pueblos de La Guardia, 
rróA, Tomabons, Barbens, Arrabal de Seana, Castell* 

de Seana, VlUanova de BeUpulg, Alamús, Bril Lloch, 
kmont, Fondarella, Palau de Angiesola, Utxababa, 

>lmés, MoUerusa, importante población y  nudo de co- 
unicaciwies, Miralounp, Arbeoa, Puigró» y Prades. 

También se han ocupado el monasterio de Poblet y  «I 
tenterio de Esplaga de Franoc^.

el dia de boy, además de las muchas bajas causa­
ban a los rojos, se les han hecho 1.187 pifeioneros y  ^  

uen siendo elt-vadísimas las cantidades de armas y  ma­
rta! de todas las dase« qoe se K c o g e .

ACTIVIDAD DE LA AVIACION. —  Ayer fueron bom 
■deados los objetivos militares de los puertos de Valeo 
y Barceioiia y  tos de la estación de Vendrell en la qxie 

observó una gran explosión.
En frente de Cataluña han sido derribados hoy un 

-  ion rojo en combate aéreo y otro por nu«tra« bate- 
aoiaéreas.

En el Sur, caí combate aéreo, lo han sido tres aviones 
 ' •'iruroti y tr«s probable«.

*  Total de aviones enemigos derribados hoy: 5 seimros 
3 p r o b a ^ .

AMPLIATORIA. —  Son fateas cuntas notl- 
:"» a a , a ñnes d« pn^agAoda intemadon^, InsertaB los 

Fmrtw rojos sobre la presencia dt̂  tropas eartranjeras en 
Cuerpos de ejército y Dlviriones* estrictamente «apa­

rtólas. La 62 División aludida en t>l Parte de ayer no tér- 
‘ rmf. romo es natural ,en sus Slas. ni un solo extranjero. 

En las fila«« del Ejercita nacional no existen m4s to- 
^tarkxs extranjeros qu« kw públicamente conocidos, ex- 
efoidoí loa 10.000 graciosamente repatriad«.

8e previene igualmente contra la costumbre de »se r- ‘ 
^  «a kw partfs de guerra tos nombres de alturM, ma- 

^  y cotas de U zona Kmltrofe » ja . que no p u d lm
Ü  »'inca en poder
•W sjércdw  NacÍ4h u 1.

S a l a m a n c a  9  d e  E n e r o  d e  1 9 3 9 .  I I I  A ñ o  T r i u n f a l .
De ónhai de S. E. e! Geoeeal Jef* de Estado Mayoi 

FRAWaSCO MARTLN MORENO

deJit 
*áris 
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ija  
Uust
y f  
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Crónica de Justo Sevillano

O m p e n s a c i o n e s  
C O N  

A L E M A N I A
introducido recientemente nuevas modalidades en tí 

fSTiu ^  la ^ P o r ta c ió n  y  exportación con  Alemania nos a  
^ U t a r  a auwtnte clientes toda claae de datoa e inform es « la -  
^ c o B  te niiama en nuestras oficinas de Las Palmas y  Central 

'  O« la L u£.

Blandy Brother» & Co. (Grand Ca«>ry) S. A.

Jinta Médica de Reposo
í S A N A T O R I O

» ,  Tennis, Montaña«, Granja» lechera j  STloola.
Tfli

i
■oaal subalterno: R e llg ic « , “ A m a n t«  de JeaÉ.-.

Salamanca, 9. —  Con deaprecio 
absoluto para laa falsedades qu« 
el enemigo pone en circulación c<n 
mira a  k>s países extranjeros, si­
gue nuestra of«isi> ’a pujante so­
bre d  frente catalán, batiendo la 
resistencia enemiga porque Cata­
luña, para desgracia de la bella e 
industriosa región, fué fo co  de las 
rebeldías, base de la acción com u­
nista y  revolucionaria. Por estas 
razones y  por otras de índole mi­
litar del C îaudillo, la ofensiva con. 
tinúa pujante sin hacer alto para 
el IHen ganado de.scanso, sin dú- 
traerse ante las aparatosas simu. 
lacioneB que el enemigo llama 
ofensivas suyas, dispu««taa con 
un claro fin del que ya estamos 
perfectamente advertidos.

I E ! frente que 1c  ̂ ro jos  habían 
conseguido estabili2ar en sus lí­
neas frente a  Lénda y  que presio, 
naba sobre diciia Ciudad, se ba 
resquebrajado y  d e ^ e  ayer la si­
tuación dé la p rim «^  ciudad ca- 

j talana, que tuvo la fortuna de vol. 
,ver a  ser española, está com ple­
tamente despejada. Han quedado 

, Uberadoa 23 pueblecitos, que du­
rante unos meses miraron con en. 
vidia a la ciudad. En edlos el ene­
migo había establecido unos cen 
tros de resistencia, siguiendo sus 
procedimientos bárbaros, destru­
yendo todo, no por el horror y 

I las necesidades de la guerra, que 
esto, al fin, puede ser explicable, 
sino con el fr ió  propósito de prĉ - 
ducir Ja total ruina de la comarca 
que ellos sabían perfectamente 
habíamos de ocupar. Hemos en­
contrado muchos pueble^ destro- 

[*ados, que nuestro mando tuvo es- 
¡pecial interés en apartar de la 
guerra, para qua el país sufriera 

j  el menor estrago posible. El ene- 
,migo, en au constante retirada en 
busca de una línea iortiñcada, que 
no acierta a  enooiitrar, va deatru- 
yenda los h oga r^  catalanes. iQué 
leyenda negra se prepara <4 futu­
ro a  base de la destrucción de Ca. 
taluña! La p ob la c i^  civil obliga­
da a  la evacuación, tiene que aban­
donar los pueblos. A  penag 
Joe vecinos, comianaui en gran 
eacala la táctica terrorista de U 
que Burriana y  Nules fueron trá- 
gicos testimonios. Boberae y  Alen, 
tor apareccm, otra vea, con eet« 
propósito, que se ciunple como 
una orden emanada del E. M. 
Cuando los huidos regr^an al 
amparo de nuestras trojias, en­
cuentran sus casas ^  ruinas y  sa. 
queadas, las que escaparon a la 
acción de Iob dinamlteroa e incejí- 
dios. “Esto es lo  que dejamog a 
los fascistas'', decía el comisario

I político que amparó la deetruc- 
ción de A lu itom . “ Nog vamos, pe. 

^ro ahi queda eso". Y  eso era un 
, montón humeante de ruinas, sobre 
I las tierras catalanas que ireciben 
I el riego de los canales de Urgel, 
donde llegaban log soldados ven­
cedores, trayendo para Cataluña 

; la verdá(fera libertad. Ningún ca­
talán se deja engañar.

Hoy, uno de nuestros Cuerpos 
de E jército ha tenninado de ocu- 

! par toda la amplia zona compren,
I dida entre e) Segre y  el canal do 
i Urgel. llegando hasta Morenisa, 
que ha sido liberada, y  ^ im ism o 
otrc^ muchos pueblos de la her­
mosa región catalana. Otras divi, 
siones han llegado hasta la^ inme­
diaciones de Prades y  Esplugaa 
del FrancoU, arrollando t o d ^  las 
resistencias. Además, el número d« 
prisioneros se simia a los millares 
que llevan hecho nuestros solda­
dos, de.sde et comienzo de la ofen­
siva. Una densa niebla retrasó la 
actividad por otros sectores. Eran 
las dos de la tai^e y  aún estaba 
pegada a La tierra una espesa capa 
de nl«^la que impedía toda visión.

Por d io , las operaciones no ta«to> 
ron el valor previsto. No obstante 
en cuanto el disipamiento de la 
niebla lo  permitió, ee reanudó cÁ-- 
acoso del enemigo hasta qiie, «te 
nuevo, su densidad les obligó n 
haccr aUo.

Las operadoDes de dirección se 
llevan perfectamente y  sin vm* 
citación en el p rop ^ ito  que e« 
men de esta guerra. El enesni^ 
puede diablear lo  que quiera. Su« 
diabluras con miras a l extranjero 
no nos inqtiietan. Las oonsignaa 
del Geoieralísimo se están cum< 
pliendo para bien dé Cataluña. No 
habrá ni un minuto de reposo en 
la rígida trayectoria y  severa táe« 
tica que se sigue desde aquella 
venturosa mañana de) 23 ¿  dit- 
ciembre.

E n los trabajos V ^acrifici«^ pa  ̂
ra la deñnitiva paz de España no 
hay vacilación. Nada nos hace va,- 
cíLar. Desde el Generalísimo hasta 
ei último soldado, hay vm ftrms 
pmpósito que eg el de salvar a  Es* 
paña, mirando a  un recto cam ino 
y  todos ^ u e n  adelante sin apar­
tar la vista. (EA 8AE ).

L A  A M E R I C A N A
1.« autoridad en Corte y  Confección

TBIANA 184, TUo. 6 ^ .

Toxicomania« (Alm holl* 
Convalecienta«. No ae admiten enfes

Á t  de • l a  p b u a  D íaz
^  Hotpital Ptíqniátrioo Innlac.

Teléfono nám. 15. Santa Brigíd«.
^  Castillo nftm<9o ^

EXTRANJERO
K L  M I N I S T R O  D E I ,  B £ 1 C 3 1  S J Ì -  
S O R  I-T-TS-K. R E O R K S . 4  A  

U N

Pari^, 9. El Ministro <lc Eco­
nomía del Reich. .señoi V^unk, ha 
sido recibido hoy poi- el Duce, con 
quien'ha celebrado una cordial en­
trevista. !

Por la larde, en compañía de su 
esposa ha salido con dirección a 
Berlín, siendo despedido por varios 
ministros italianos, el Embajador 
de Alemania en Italia y  personali­
dades diplomática^ e italianas, así 
como muchos elementos de la Em ­
bajada del Reich en Roma.
FRANCIA NECESITA A lM E X - 

TAR SI’ ARMAD.\

Berlín 9. El periódico “ L ’In- 
trinsigeant ” publica una-, declara 
ciones de! ministro de Marina, se­
ñor Campin'chi a su regreso de Cór 
cega. El ministro declara que 
Francia deh* aumentar su marin.» 
de guerra. Y anuncia la probable 
aprobación do la construcción, pa 
ra este año y el siguiente, de 8 acó 
r'aaüdos, un crucero y  siete siibma 
rinos.

lU

C IN E  C U Y A S
HOY —  MARTES 10 DE ENERO DE 1939, — HOY 

TARDE a las 6 y 15 NOCHE a las 9 r  SO
PLTTMO DIA ULTIMO DIA ULTIMO DIA

EL EXITO COMICO DE LA TEMPORADA 
los reyes de la risa

STAN LAUREL

aa la super-producción M, G. M.
OLIVER HARDY

"UN PAR DE 
GITANOS"

<En Español)

EL GORDO ^ El. l-LAÍX)... nos hace r w  com o nunca y  a 
veces nos conmueven,

L*NA LOCURA DE ALEGRIA Y UN EXTAXIS MUSICAL, 
CON LOS CAMPEONES MUNDIALES DE LA RISA ., 
Elmpezará el espectáculo con

“ N O TIQ A R IO  FO X”
ULTIMO DIA ULTIMO DIA ULTIMO DIA

Mañana miércolea. : la gran creación de CLARK GABLE 
“ LA LLAM ADA DE LA SELVA" 

con LORETTA YOUNG y  JACK AOKIE.

PROXIMO GRAN ESTRENO;
“ LA DESTRUCCION DEL HAMPA"

Uq  ñlm policiaco pleno de em oción e  intriga.
Intérpretes: RICHARD ARLEN, VIRGINIA BRUCE, ALICE 

GRADY.

í E S P  A N O L !
C om p ra r “ LA AM ETRALLAD ORA” es un DEBER de todo 

buen PATRIOTA. Por 1 ejem plar que tú compras, enviaa 2 a 
nuestros SOLDADOS y  proporcionas ALEGRIA en nuestro« 
FRENTES DE COMBATE.

e s p a ñ o l ; ADQUIERE SIEMPRE “ LA AMETRALLADO­
R A ", EL SE.MANARIO DE LOS SOLDADOS. EN ELLO. ADE­
MAS, ENCONTRARAS UN GRAN DELEITE, PORQUE LAS 
MEJORES PLUMAS V LOS MEJORES DIBUJANTES N A Q O - 
NALES COLABORAN EN “LA AM ETRALLADORA” .

PAGINAS A CUATRO (X>LORES. —  HISTORIETAS. — 
TEL^TRO HUMORISTICO. —  REPORTAGES DE GUERRA.— 
CHISTES Y CUENTOS. —  POESIAS FESTIVAS. —  COLABO­
RACION DE NXESTROS HEROICOS SOLDADOS. — PARO­
DIAS DE PERIODICOS ROJOS. —  FOLLETIN, ETC. ETC.

Ayuntamiento de Madrid
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M A C A N A
11 de Éliiero.—6.* dia de la Octa- 

Color blanco y rito semidoWe. 
O fldo y  Misa propios y conmemo- 
Mtóón d e  S. Higinio, Papa y  Már­
tir, Segundas víeperae.

SANTORAL DE HOY 
Ss. Agatón, Gregorio, ps.; Vi- 

IcJdk), Juan, obs.; Nicajior, de., 
m rs.: Marciano, p b .; Pedro Ur- 
• M o, m j.; Gonzalo de Aniarante, 
ct.

SANTORAL DE MACANA 
fts. Higinio, p., Alejandro, Sal- 

TO>, obs., Pedro, Severo, Leudo, 
m rs.; Teodosio, Anastasio, m js.; 
Palemón, ab.; Honorata, vg.

S e c c i ó n  R e l i g i o s a  L e y F a „ i
------------- I  . „ „ o . Se dan facilidades para percU*Día Litórtìto ■nn»“'!«» lia I a« lialm a» ! S U S  90

H O T
1# de B b v o .—6 /  día d« la Octa-

f» .  Color blanco y  rito semidob’̂ . 
ro d o  com o ayer.

Segundas vísperas y comnemo- 
MCión de S. Higinio, Papa y  Már-

Corsés

W a r n % í r * s

CASA DORESTE
T R I A  N A , 30

m

Borario de misas
PABA DL^S L A B O a iA M ^

Catedral: de 5V  ̂ a  8, y a laa 9 
la Conventual solemne.

Parroqidae
San Agustín: 6Í4, 7, 7 %  y  8 .
Santo Dom ingo: (sin datos).
San Francisco: 6% , 7, 7 ^  y  8 .
San Bernardo: 7, y 8.
San José: 7.
Ntra. Sra. de la Luz: 6 y  6^  (si 

se puede); 7 (fija).
Ntra. Señora del Cannea (Isle- 

ta ): 6V̂ .
Ntra. Señora del Pilar (Guanar- 

tem e): QVz.
De la Concepdón (Tafira): 7 ^ .
San Nicolás: 7.
San Roque; 6 Y2 .
Del Buen Pastor: 6 y 8 ^ .

. Santa Catalina: 6 , QVz, 7, 7 ^  
y  8 .

Santa María dei Pino; (fija) 
yTVa (a isep u ode).

ReUgioeos
Jesuítas: 5V¿, 6 Vs, 7 ^  y  8 ^ .
Paules (R ehoyas): 6 y  6%.
Franciscanos (P erdom o): 5V ,̂ 

6 % .7 M íy 8 -
D ^  Corazón de María: de»de las 

6 hasta las 8 V2 .
Siervas de María: 7 menos cuar­

to.
Salestanos: 6, 8% , 7, 7 ^  y  8.
Paules (P uerto): 6V¿ (fija) > 

7Yg (si se puede).
FranciBcanos (P u erto ): 6, 6^ ,  

7. 7Ví y  8.
Otras ig^^lae

Ntra. Señora de los Desampara­
dos: 6 >4 .

San Martín (H ospita l): 5 ^  y 
7Vi.

Noeles PsirsoDiai ! ïisuias 
de Las PalDias

Rogamos a k>s párrocos y vica­
rios de las nuevas Parroquias y  Vi­
carias, nos envíen el horario de 
Hlsas, de los dlag de precepto y 
laborables de sus respectiw.s 
iglesias, «n evitación de posibles 
confusiones.

M ora cióo  Noctnraa
i

DIAS Y  TURNOS DE GUARDIA ;
EN ENERO DE ldS9

Del 14 al 15. T u m o núm. 2. “San i 
José". Por el eterno descasso del . 
alma did adorador activo don F >  1 
liciano Talavera (Q. B . P . D .). 
Muerto en el frente de batalla poí : 
IKos y  la Patria. ¡

I Del 21 al 22. Tum o núm. 3. "La ' 
'inmaculada Concepdón” . Por la ' 
, intención de la adoradora bonona- j 
iria doña Rafaela Manrique d? La­
ra. ¡

Del 28 al 29. Turno núm. 4. “Sa-  ̂
grado Corazón de Jesús” .

I Hora de entrada: a las 9 y  media 
en punto.

Exposición de SU DIVINA MA­
JESTAD; a las 10 OI punto.

El Ooosejo SopertoT Diocesano.

Burgos 9. Para hacer efecti­
vo el derecho que 1 «  otorga la L:-y 
de Subsidios Familiares, extender 
en impresos ollcialcs ias llamadas 
declaraciones de familia, el núm - 
ro y  naturaleza de los componen^ 
tes de ella y  siendo estas declara­
ciones del trabajador el único docu 
mentó con que la Caja Nacional 
contaba para reconocer las dere­
chos al cobro de cantidades que a 
cada familia trabajadora corree- 
ponde, fe  establedó en la Regla­
mento de Régimen de Subsidios, 
que las declaraciones habían do 
estar \isitadas o certülcada.s por 
!o« Alcaldes de los .-iyirntainientoH 
donde reside cada trabajador, al 
objeto de e\itar aue estos ‘rámi 
tes pu.dan en tor^ cer el cumpli­
miento por parte de los trabajado 
res, de esta única obligación que 
la ley les crea, exigténdoleí? la pre 
Bentación de certiflcadoncs de Re 
gistro CíníI u  otroB dociunentos, se 
puso en conocim iento del ministro 
de la Gobernación, por el de Orga- 
nizadón y  Acción Sindical, estos

inconvenientes, y ea 4. 
d ü  se ha dictado HQa\*,/>V 
que lleva fecha 31 
para que se faciliten a j  a  « 
des de territorio l ib ^ P  
! )  posible ,l:i c e v t if lJ ^ a V l]  
declaraciones de í.l: 
l :s  presente, aiitoriaj| 
cald.es para que de) 
tenientes .Alcaldes 
I3 firma de estoa floQ 
poniendo mayor 
tramitación y  uua m 
se de com probadón . 
tos en ellos cont--‘nidí 
zar asi a reducir a lo 
dificultad a loe trab 

E^tos comenzarán 1 
benelicios del sul^díi 
de mas de. febrero, 
y  al obji;to de que er 
pu-cda aboniu- lo de 
mes anterior, se nece 
luntad de todas lae ad 
^ p a n a  y  de la decii  ̂
organismos en una 
hecha de.svelo, bajo 1 
co n s ig a  del Caudilto-u^^p j

El vizconde Terlin

Anuncios ‘ rntesionalss
LBONARDO L GONZALEZ 

ARMAS 
A b o g a d o

(Joseultas; de V a 11 y  de 3 a 5. 
R eyeti, 46. LAS PALMAS-

niA N  HERNANDEZ RAMOS 
ingeoHro Agrónotno 

Bravo Morillo S6 
~bt«C <W « y  liliiiliiliitm té«

<le
E z^ tacéon es  A griosas

■OO rOB JO8 E GOMEZ M)SOH

HepeclaHdad «n las enfenoedades 
del aparato d^estlvo. 

CANO. 27.

JUAN MARRERO HENRIQUEZ 
Médico

Perojo 10

Dr. DELFIN ROLDAN TAFIA - 
Enlermedades de 1* y  venérea«
Especialista por oposidón  d ^  Hob. 
pital de aSn Martín y  del Servicie 

Oficial Antivenéreo. 
Consulta diaria d e 9 a l 2 y d e 7 a l  

Ha trasladado su domidlio d< 
Plaza Hurtado de Menoza, 2, « 
Buenos Aires. 4.

JC^E COSTA B A BB ÍÓ i 
dmjano-OalUsta

Practicante por oposición de la 
Casa de Socorro M unidpal de 

Las Palmas.
SERVICIO A  D O M IdU O  

San R(*’Tiardo. 17.

Ig'l<*sia de S. Martín
¡ A L  S. CORAZON DE JESUS
I

¡ El próximo domingo, segundo 
del mes, dedicado por la C o n g r ^ -  
ción del S. Corazón de J e s^ , de 
esta iglesia de San Martin, habrá 
la misa de comunión genc'ral de 
costumbre, a las 7 y  media de la 
mañana, con plática y  demás ejer* 
cácios de reglamento.

A  lag 6 y  media de la tarde, ac­
to  d i  desagravios por laa ofensas 
al Deifico Corazón con exposidón 
de Su IMvina Majestad, plática 
con, bendidón solw ine.

Cuarenta Horas
Corresponde el turno de la pre­

sente semana a la parroquia de 
San Francisco, coinddiendo con Ja 
Novena al Niño J.eús.

i3ion<
lécn

Lfnea a& Fred OIsen & Co.
Servido regular entre las Islas Canaria-s y  LONDRES con zíiag- 

BtOcos y  modernos fruteros rápidos.
PROXIM AS SALIDAS 

Jbeves 5 Enero 1639 m b. “ BREÑAS” .
Jueves 12 Enero 1039 mb. “ BETANCURIA“ .

Para más inform es:
ALVARO  RODRIGUEZ LOPEZ Y  CTA. a  LTD. 

Teléfono 1 5 5 0 —  Puerto de la Luz.

Solemne Novena
Se está celebrando en la iglesia 

parroquial de San Francisco, de 
esta capital, el anunciado novena­
rio en honor del Niño Jesús, cono­
cido popularmente con  el nombre 
de “Í31 Niño Enfermero” .

Los cultos son a las 6 de la tar­
de. Asiste a los m ism os bastante 
público, cuyo aumento se nota ca­
da dia, atraído, sin duda, por el 
predicador, l ic d o . Don Juan A lon­
so Vega. Interesa, en tíecto , su­
mamente oír al joven  Vicerrector 
del Seminario.

I Papelería-Im prenta

! E L S i G L O
iTriana, 81. T etéf. 5224

Es un gran hispanófilo belga, q 
ta grandes servicios a España

Burgos, 9. —  Se encuentra en es d :m ia  de la Historia, 
ta capital el vizconde Terlinden. ñas despué«! de la vi»' 

Hfl aquí unos datos biográficos jestad Alfonso XIII, 
de dicha personalidad:

Nació en Schaerbeijck, Bruselas, 
el 6 de Julio de 1878. £4  doctor ec 
Derecho, doctor en Historia, doc­
tor en Ciendas políticas y  socia­
les. profesor de la Universidad de 
Lovaioa. Miembro de la (Am isión 
Real de la Historia del Co­
mité, Director del Instituto bel­
ga en Roma, del Consejo He­
ráldico «etc. etc.

De^^e hace m ucho tiempo se ha illas de Bélgica 
dedicado al estudio de las relado- ' 
nes históricae entre Bélgica y  Es­
paña con  el propósito de destruir 
la leyenda negra que los historia­
dores de la escuela liberal han di­
fundido en su país. Entre otras

le fu é  concedida la {^ B a d o  
den Real de Isabel reali
sus méritos com o orf^ encam; 
fretario general d-,' 
Bélgica-España.

Desde el com ienzo!
to Nacional ha defer___
già la buena causa, ^CSTndr» 
la palabra y  la p l u i ^ ^ i  de 
empeñado un papel m üw res 
todas las organizac

Letras de??
NECBOI

lidor

, .  Int«m&o dolor em' ,  .
fundido en su país, fcntre otras niomentos el apadbleW k >n 
cd>raBhapxiblicadoprindpalmCTte s e ñ o r»  Ojeda DeuTlKhiK hos 
bajo los auspidos de la (Comisión tivo de la muert« d < ^ ^ ‘ -'- 
Real de las leyes y  ordeiaozas an- hijo Fernando Julio 
Uguas de Bélgica, la lista cronoló- las últimae horas de 
cica  de los edictos de Felipe I I , domingo.
155^1598 ’ s^>elio del

También ha pub.leado . a n o .  f o ' 
lletos y  artículos sobre el Reina- ^  extraordinaria 
do de la ardúduquesa Infanta Isa- exteriorizánd
bel Clara Eugenia 1598-1633, En afecto y  considera 
la importante obra  histórica^ “ Hie ta en esta capital 
toria Militar de los belgas”  450 pé líente, 
ginas en cuarto, Bruselas 1931. toda ella, y

Ha dedicado dos capítulos muy 
exteasos a  la hermandad de armas 
que ha existido « i t r e  las tropas bel 
gas y  las tropas españolas en los 
siglos X V I y  XVII.

El Vizconde Carlos de Terlinden 
es desde ld l7  miemlíro de la Aca-

£n cafés y chocolates

El Boxeador
Son produ ' to9ï para paladares 

exquisitos

Ftrrekría \ímk
PINTURAS T  B A R N IC n

A :»TO inO  CABRERA I 6 U B U I  

T «R M . S-f-S-t

n

a sue padres, don 
Deurwan y  doña *"*■' 
chez, así com o a 
Ceferino ArÜlea 
Sánchez, hacemos 
m onio d « nuestra 
dolencia por la 
que 1«B { ^ e .

Tamard A

ONOi

Ayuntamiento de Madrid



de F a ^ r o  de 1939

representantes de la “ Brltish Airways” 
‘ i n  buenas impresione!! de Gran Canaria

fitobable que el aeropuerto de Gando sea 
ja de la línea que didia Compañía va a es- 
ibJecer entre Londres y Buenos Aires

ini

L'seiitante'i de la Com- 
Airwaya” , según di. 

detallada en nuestra 
domingo, han tenido 

Irídad« de Las Palmas 
u •ersacíoneB encamina- 

jue HiotiTO el viaje a

fcn que llegaron es mag. 
krala del mismo apara* 
1 a  Chamberlaio en su.s 

I Londres a Berchtee. 
>üdres a Gobesderg y 
1 Munich. Tieae una ve 

• millas por hora, pu- 
a más de 200 millas, 
erou al venir a  eeta 

ulwión estaba forn ii- 
ayor, dos cafálanes y 

lantes.
■que 8c traía de esCa- 
Vha Compañía una li­
tre Londres y  Buenos 

tn ahora buscando un 
prrizaje que reúna Jas 
dicionos para estable- 
^a de laa escalas que 
hte habrá de tener la 
|doee en ([ue dicha «e- 

en Casablanca o  en 
lo  de Gando, en esta

(iioned que los altoa 
lécnicog de la Com

seqaio de los mencionados viajerog 
se veriñcaron el sábado por la no­
che, com o ya anundamoa, el do­
mingo fueron obsequiados por el 
Presidente del Cabildo Insular, se­
ñor T.imiñajia, con un almuerzo en 
el Hotel Los Frailes, marchando 
a continuación hacia la Cruz de 
Tejeda, de donde se trasladaron a 
Teror, y  allí vieron la Basílica y 
visitaron a  la Virgen del Pino, cu­
yas prendas y  alhajas les fueron 
mostradas por el venerable Párro­
co de la Villa, señor Socorro,

El Níayor Mac Crindle, que vie­
ne al mando del aparato, ha raa 
nifestado que Gran Canaria reúne 
excelentes condiciones gcográficaa 
para los serviciog aéreos. Didho 
señor ha estado recientemente en 
Salamanca, es un fervoroso admi­
rador de nuestro Caudillo Franco 
y  de nuestra causa nacional.

El avión salió ayer luneg por la 
mañana, a las ocho, dirigiéndose 
directamente a Lisboa y  desde allí 
a Londres.

Agradecimiento por los donati­
vos para las pasadas fiestas
La Excnia. Sra. doña Gloria Gó­

mez de (Jarcia López, nos ruega 
expresemos en su nombre su sin­
cero agradecimiento por la entu. 
siaata colaboración que le ha sido 
prestada y  que ha permitido lle­
var, en nombre del Caudillo, ’.a 
alegría y  el consuelo a buen nú­
mero de hogares pobres.

A  todos, envía la^ gracias más 
sinceras; A  los donantes que aten-

^ »  - -  —  dieron solícitos sxig peticiones, en.
loria. aeropuerto grosando la suscripción, que as-

• Wablt>s. según han m a -i« n d ió  rápidamente a la cantidad 
aTas autoridades locales ; de 38.786 pesetas.

A  BUS a m ig a s  d o A a  C la ra  A u r o r a

a T
que leg recibieron y 

la pffratfldo con ellos ^  e.'̂ ta 
el iai;<Se realizan actualmente 
) o r^ l^ fs jn in a d a s  a gue se 
de ®1 aeropuerto de

tno escala de la proyec- 
i , 4 Üendo los que prlnci- 

a efecto dichas 
de las que ee 

asa, p^ottdreh y  en Burgos, log 
p l u i t f k  de la Casa 0 d e r  en 

.peí de Pavillard, por
z a c i o j ® ^ ® " ’ ®« «a

casi seguro, que el 
Gando sea el prefe- 

que reúne inmejo 
Los citados 

estuvieron el domin- 
hv viendo las instala, 

faeródromo, especial- 
e m W ^ y  sirven para el alum 
cibleWfc - m  m uy satisfechos. 
>euT*tet>-hos elogios de las ex- 

d # fc d i^ n e s  del aeropuer.

los actos que eii ob-

imprimieron a los actog que tuvie­
ron lu.gar en esta fiesta Pascual.

A  las Empresas del Cuyás y 
Hermanos Millares, por lag faciii- 
dadea prestadas y  <iue permitieron 
que en dichos locales presenciára­
mos actos tan llenos de emoción y 
hermandad.

A  la Prensa quo coopcnó igual­
mente con  su característico entu, 
siasmo : y  a  todo el pueblo canariiï 
que ha demostrado saber interpre­
tar laa consignas de nuestro Glo, 
rioso Oaudilio.

(VVne de la página teroera.)
y  Rosario de Armas Mejlas, seño 
ra de Torr<^ Bonilla c  hijas y  doña 
Rosario Hurrero Jorge, que cola- ! 
bcraron con tanto entusiasmo eo  ' t incia histórica y  laa armas espa 
ia confección de 257 vestidos de Tiolaa están ^aivaiido dt* nuevo a!

al mundo erisliano. de ün.i terriblo
>■ “  “  í o  y  < n ..

h> ton  por desequilibrio del stetema nervioco G«to« »eres hli^ersenslblea 
lo mismo se abaten basta »1 »planam ienlo. que te  exaltan basta casi 
is locura. La vfda se convierte para ellos en ujoa lacija t íA  tregaa j  
sin cuartel, pues al llegar la n ocbe tienen sos nervio« tan dettrozadoa 
que 00  consiguen coocJIIar un sueño reparador 
Pero aquel desequilibrio con  la Enorlilicaate secuela del lA fom al« 
dw aparece  eoo  el ueo de las tabletas de

«t m is  laotensivo y en érgico  sedante de loa nervios, el más enea« 
de los Bomoíleros. el de acción  tan suave com o iootensivs. el (^ue ■> 
predispoDe al hábito, , . . ■

-------------------  e l m ejo r, el unico.

Sé Ou0nm4 fam aclas #n lu h o » dt í9 f  é t  K  labitlat.

K N O L L  A.-G.. Lúdwigshalen del RIUq lAlemaaia).

Crónica militar

clones Juveniles.
A] señor Alcal<fe don Antonio 

Juan Mulet. Concejal don Juan 
Melián Schamann y  Jefe Local de 
segunda linea de Falange Españo­
la Tradidonalista don Diego Mesa 
López que desplegaron la máxima 
actividad y  entusiasmo en la con* 
fecdón  y  preparadón de los 1.000

O

se llama Comunismo.
Este sentido de cruzada espiri­

tual tieie la España que FrancJ 
conduce en el frente y f i la reta* 
guardia. La misma miü ica de re 
dención dvilizadora y crstianiza- 
dora es la que animi a fus ejérd

o » t o s  c¿nví>W es repa íü d¿; ¿ V r ¡  ' “ f '  
necesitados de la Isleta y Las Pal- puede com prenderse que
mas. no cabe posibilidad algunn de an »

A  las Jerarquías de Falange Ea- * ® wmponenda. iiKha plan’
pa&ola Tradidonalista y de la.s ’ *eada entre España y  1.« anti-Espa 
JONS, Delegadones de Auxilio ña. no tiene otra soludrtn que la 
Sodal y Secdón Femenina y  O r - ' de U victoria total, o  de lo contra

rio, el hundimiento d.. España co- 
siasmo y  bnllantea y  em oaon, que ] y  ¿esaparidón, txacta-

! mente* igual a com o habría dea' 
"‘X ■ apareddo si hubieran triunfado

en ella, aquellas invasiones no eu 
ropeas, que -.nlonces coma ahora 
supo rechazar }■ '■cncer.

De la miama form a que el Na- 
 ̂ cionalaodalismo alemán y  el Fas- 
. cismo italiano supieron ver a tiem 
! por ej enorme peligro que ainena- 
! zaba a Europa ,a*ii el Generalisi'
' mo Franco, no só lo  sintió el peli 
l^ ro . Bino que supo deacubrirs-ílo 
;• su pueblo. Los españolea, con la 
sangre que tan generosamente es- 

; tán derramando en e'ítos m om en­
tos, están contribuyendo no sólo 
a la salvadón de b u  patria, sino 
a la de toda Europa y ésta, tarde o 

, temprano, habrá do conoc-'rlo y 
4e agradecerlo.

V después de esta encarnizada 
lucha, lo único que podrá subsistir 
es una España fuerte y 'un ida  en 
la que haya de-saparecido hasta la 
última sombra de comun^sm.) y  en 
la que florezcan de nuevo las más 
antiguas y puras tradiciones his- 
j)ánii'us.

ñora:
y  1« «epuBjft BO k&e« u  f*Udad dei JaMii: l i  « : ir b s

J ”  cea»«ca«dt de bííMileati« qu* perjodls«* }«« t*.

k ba«e d» acrile àt 0 » v *  pa» 
I Aflfe )»«c« q o f  e] tejfd« ae acfra  j  U d*r*H ■-
I s u S jt '  mucho más Infín.
3 yJPP***. ** **• 'leJado de ucejsnie m u c ^ «  de t» 7 -

P ® ® ®  «gradablfe d« }« r& o * res» , 
• a ^ » *  d*»o7 íep*nii* d » la caJHad M  JíV .?

^ « p r e  \ d, »iU*ro 1." Eitra.

"3a  L a v a n d e r a ^ ^
•̂1 qae w ,  importadore.

a c e n e s  c a m p o s
r  . .  ToiTwé .  t.«- «

ONOM IA . BIANQUEO - DURACION
*“«*.« barra, as kii^

Ayer desapareció el sector de 
Lérida. En abril se estabiliaó el 
frente y, desde entonces, parte de 
la dudad de Lérida estaba diaria^ 
mente mordida por la metralla 
enemiga. Ahora, sin disparar un 
solo tiro merced a las operadones 
y  a las maniobras realzadas por 
las bravas tropas <iue rompieron 
el frente de Balaguer, toda la par­
te Lérida ha quedado libre de 
enemigos. De nuevo el Generallsi' 
mo Franco ha ideado una manió, 
bra que le permite la liberadón de 
una' dudad, en eate caso Lérida, 
sin sufrir daños. Fué lo mism o que 
hizo en Huesca y en el frente de 
Zaragoza. Lérida respira ya a  sus 
anchas y  sobre el Segre nuestros 
pontoneros han tendido puentes 
que permiten resfablcoer las co­
municaciones entre la capital y 
Borjas Blancas. Asi com o la unión 
de Lérida con los demás pueblos 
de su com arca en una longitud de 
muchos Ulómetroe.

No se ha reduddo la jom ada de 
ayer en  el frente de Cataluña a 
esta liberadón de Lérida, .sino que 
en otrog sectores muy distantes 
prosiguió el avance victorioso de 
los soldados del Caudillo. Los 
pueblos que ayer fueron devueltos 
a la Patria suman 23. Sus nombres 
eon; Praddl, Vellmunt, Penellas, 
Castellsera, ^ Id ú , RuvUla. Ivanls 
de Urgel, Vallbert, Liñola, Belvis, 
Boals, Termens, Archs, Vlllanueva 
de la Barca, Alcoletge, Albata- 
rrech. Floresta. Omellons. Tarrea, 
Vimbodi. Vallc’ara. Vilanova de 
P rad ^  y  Albarca. La mayoría de 
estoe pueblo.s tienen las huellas de 
la barbaría soviética.

Las Ruamidoneg rojas en su re­
tirada, im]>otentes y cobardes pa- 
ra luchar contra nuestros hom­
bres, saquean y  destruyen, con  la

dinamita y la gasolina dejando m ' 
estos pueblos el sello inconfundi' 
ble de las bestiales destruccionea- 
comunistas. Lag pobladones d v i ' 
lee que tuvieron que escapar de la 
sistemática leva a que son .some- 
tidas bajo la amenaza de pena d « 
muerte, si no siguen a las tropa« 
en su huida exprraan su em odóa  
y  alegría ante la entrada de lo* 
soldados de España que les libera« 
de la tiranía asiática del oomuai*- 
mo.

Grande fué el número de bajas 
que el enemigo sufrió en el fr«tit« 
de Cataluña y  mil dosdentos so l­
dados quedaron prisioneros de loa 
nuestros. Lab  tropas conquistaroa 
ayer cuatro importantes puebOoa 
de la provinda de T arra^na. EÜ 
púdolo más avanzado es el <)a 
Boniboli que dista en linea recta^ 
seis kilómetros de Hontblanch.

Ahí están, pues, veíate y  tn a  
pueblos casi uno por hora, resca^ 
tacados ayer por la España d d  
Caudillo; son den toa de kilóm etn^ 
cuadrados con  el millar largo da 
l»s ion eros, el resiütado. magni­
fico de la jom ada  triunfal del do. 
mingo en los frentes catalanes.

Frenta a  esto, el intMk'
ta opcmer para levantar el «níTno 
de SU.S fuerzas derrotadas en Ca­
taluña y  de la hez intem adoual 
qu5 otras naciones mercadean, !■  
falsedad de unos triunfos con 1« 
ocupación de pob':adones de Ex- 
tr<anadura. El Parte Oftdal dei 
Cuartel General del Generalísimo 
dijo anoche la verdad de cuanto 
en este frente octirrc; “ No hay 
más realidad en el frente extr»- 
rueño sino que el enemigo se as- 

! trella en sus esfuerzoB desespera 
dos unte la firmeza de las posicio­
nes defendidas por log soldados de 
España.

“ Tabaquería Quintana” \

Ta b a co s  Cigarril los Picaduras

Gano Só^üiinlt) a esQUiiia MaSteses)
Tel. iiüíii. 5371 LAS PÂLMÀ5 I

Ayuntamiento de Madrid
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Franco oniere ser el Caudillo de todos
B STAXPA OOTCDIAIf A

BiiBatos l e  d iir ia  ceo  u  i

t r o ù  de HISTORIA
No ea m otivo periodístloo para 

a) <3Kmteta que on  avión ^  la 
AinvayB”  baya estado íe» 

hm  Palmas. No interesa qne la 
aeronave aea una maravilla tada#- 
toial de la “ Lrfhdibeied’' norteame- 
lioana, qn̂ e no sorprende a  quien 
0MM)ce ia vida y  milagrus de Ford 
o  ütetm an, ini ignora la negrera 
cstraociMi del c&acbo y  sn hndu»< 
trialimclón. A] cronista poco  le 
tatereeia que el G-AFGN regfetre 
■na tara de 11.200 libras, aunque 
se  le permita un pet»o máximo de 
1 7 ^ .

A i croi^ista le interesa lo  que

La victoria próxima será un medio,
jamás un fin

--------------------------------------------------------------------------o  ■ -  -

Analizando los principales pasajes de las iitimas 
deriaraciones del Generalísimo

|í;.  a---------------------

Se p r e r r o ia  la  
fen cim ieato  eo t 
abierto ea tre  I »  
íe s ,sabre e l So bsiíií í

1 -lOJ —

Salamanca 9. —  Las declara- 
dones últimamente hechas por el 
Generalísimo a Manuel Aznar, di 
rector del “ Diario Vasco“ , tienen, 
com o todas sus manifestacioneB. 
el más hondo sentido patriótico. 
En cada una de sus palabras se re 
vela la esencia de su alma espa­
ñola y  gdneroeamente paternal. 

Esta g«ierosidad para los \*en-^  d ^  d ^ q u e e l  'O w kheed"
besó el bendito s o ^ o  de donde un  ̂ -í í -  ̂ ,M I '  u V   o raientos patrióticos, se traslucedía sallo un hombre para salvar a : , . . , ,
HQ Patria y  a  un viejo continente : en los pasajes de sus declarado- 
desagradetMo: que ©ra el avión en Sólo aludiremos a  los de ma-
qne el viajero diam berialn pasó 
horas de conm oción mandlal desde 
Inglaterra a  Alemania. ¥  ese avión 
adquirió Kosegulda, ante el icronis- 
ta, aureola <ie oetebrMad; se alzó 
oom o tm trozo de IGstoria.

A l jxrindpio pose en  dada la no- 
tída . ¿ 0 ^ 0  es posible que ese 

esté en La« Palmas, en vnl-

yco* interés.
“La victoria próxima no es sino 

una etapa hacia el futuro de pie* 
no renacimiento españoL M ejor di. 
cho> esta victoria será un medio, 
jam ás un fin” .

Eso quiere decir que España ee 
guirá trabajando después de la v ic

gar vteje <Je ensayo de linea? ¿Pe- ■ toria, que será efectiva su justicia
~  ! y  que en la victoria querrá padfl-
,eura” T ¿N o ae conser\-a la. “ Santa , ^ J  ^  . eaniritiu T»ra servirMarta”  «d om M n a f ¿N o  se  gnar- , ‘®® espinnis para se>vir

com o oro en paño, ©1 “P l «  ; a  la empresa grande de reconstruc
ü ítra”  franquista? ¿ Y  n o  vale ción patria.

Santander, ft. — 1 
abierto entre los c o  
lativo A su opinión aob 
men nadonal de ^

por la generosidad de su corazón hacen creer por medio de sus ra üares, com o plazo de
de gran español.

Todos con  Franco, alrededor de 
Franco, es com o p o d r i o s  hacer 
una España grande, unida com o él 
la quiere.

UN INTERESANTE DECRETO 
CBBA “LECTURA PA R A  EL MA 

RINO”

dios.

RECORDANDO Y  CONMEMO 
RANDO EL VIAJE DE LOS 

M A ESTRC» ESPAÑOLES A ITA 
LIA

de trabajos ñnahzabt 
de diciembre pcuado. l 
dificado en lo que r«i 
fecha de vencimiento, 
número de trabajos 
que es un exponente 
interés <1̂  ori¡ 
oombatiectes, y  d

Salamanca 9. —  El Consejo de 
Ministros ha aprobado un Decreto

Salamanca 9. —  Comunican de 
Vitoria que el Ministerio de Edu cultades de las 
cación Nacional ha recibido del Mi Cuartel G e n ^ l  dei 
nisterio de Instrucción Púbhca d* mterpreta iog
,  . .  . , , ha prorrogado la f e

.  , w .  r - . X X . . -del Ministerio de Educación N aao góncas al viaje de los Maestros enero, con  ob j
nal, y  no conodéndose aún b u  tex de España a  Italia. Las postales totalidad de’ los c o r  
to, los informadores quisieron en- llevan la fecha; 1.° de Enero de 
terarse de la esencia del mismo. 1939, XVII año de la era Fasdata.

Se trata, en efecto, de un  decre m  A ñ o Triunfal, con  una fram 
to de gran alcance cultural, pues aludiendo al e&cuentro de tos ̂ e s  
r ^ u la  de manera definitiva, la tros españoles con  b u s  amibos de 
obra de “ Lecturas para el Mari- Italia, hermanos de fe y  de ideas.;

da exteriorizar Ic^ 
Ja ley les merece, y 
trabajos com o es 
del Caudillo.

Biás la paz de la Humai^dad que 
(Ü desoobrimkffito de na mnodo 
niwvo y  que un “ raid”  ^ orioso  y 
egpañol f  Ese avión es un trozo de 
Historia, es algo sagrado que d o  
puede servir para \iajee simonía- 
eos. Ese avión se ha despegado de 
la  vulgaridad del hierro y  del pa» 
a^K>rte para pasar a  la ^ trina de 
b s  cosas pertenece ya
a l.m n n ^  y  no puede estar exi 
puesto a  qne cu&hiider d ía  los pe- 
riódicoB acusen an  accidente de 
avificióii, añadiendo, com o nota cU'

no” . Teniendo en cuenta que el ma 
riño es el único soldado que, des­
pués de librar las batallas se que­
da en  el mismo lugar en que lu 
chó, es necesario proporcionarle 
un fr<^parcimiento. a la vez que un 
alimento espiritual, que le sirva de 
descanso y  de form ación. A  este 
efecto, se crea un Patronato, deli;uu <51 mjicciAWi, klq 104 «¿itaucu» . * x j  1  ̂— ---------- — - <1- a^tiqt

claradones. es este: “ Quiero since form an parte elementos de la y  que hace esta buena obra A m ar,
Subsecretaría de Educadón Nació en recuerdo de ól, 
nal, de la Subsecretaría de Marina
y  de la Jefatura de Bibliotecas. ■ • ■ ■ ‘ ........  • .......................

E^tas manifestacione!^ las hizo (Viene de la página primera)

Entrega del Prem ii 
co Franco” , a  dt 

H zn ar;
3 ----

O tro pasaje y  m uy re ladon ado . 
con el anterior, da las citadas d«-1

UN DONATIVO PA R A  LBCTU 
R A  DE LOS MARINOS

Salamanca 9. —  E a  la Jefatura
de Bibliotecas se h «  recibido uo
donativo en metálico destinado a Burgos“ 9  El
L esu ra s  p w a  Marinos, G<*eniadón. señor
te de un señor que ha perdido su ____
h ijo  al servicio de la Marina e i ^* del.

pH

ramente decir que no aspiro sola­
mente a vencer, ^ o  a convencer. 
Nada o  casi nada m e interesaría 
vencer ai en ello y  con ello no va 
el convencer” . ^

Franco quiere una victoria de 
la que participen todos los españo 
les. L a  condidón de español bas' 

. tará para que se ayude y  se red-
rlos^  qne “ fué eJ aparato que i ba noblemente a todo el que pus-
opndojo a  Mr. NeviUe Cbambo-lain da parttdpar a hacer para Espa-
^  su viaje histórico de Septiembre ña un porvenir m ejor; a  todo él
M  38” . De seguro que li^sgo pro* | qu^ ^gté dispuesto a trabajar; a to
testaría la  Prensa tiniversal, oom o . gj {pjg (juiera: servir a la Patria.
^ m p r e  p r o t e s t ^  P r e ^ ^ -  j  ^  Generalísimo que vence por 
do las cosas no tim en neanedio. ^

Es avión e T ^  la la s a r m e , quiere también ganar la
Historia ha oonoirsado para repe- , batalla del espíritu; ganar los co- 
ttrse. Chamberlain k> ocnpó de , r a z ó n »  de los españoles por el có  
ZiOndres a  Berciite^aden; de Lon- razón y  por el espíritu, 
dres a  Oodesbea^; de Londres a  Esto está en el curso de las de- 
MUnldb. Ha sido d  “ taxi”  lije ro  y  claraciones de Franco com o el eje 
a  mano para ^  consultas de la pensamiento del Caudillo.
Bomajtidad doliente. ¿Se niecesltai) ,
n á s  M e m e n to s  para declarar a ; D ijo  también : “Puede usted de­
este aparato que nos ha vi^tado d r  cOmo resumen que yo  aspiro 
— itanto honor!—monumento uni< a ser Caudillo de todos los españo- 
versal con  rerfdenda en la  ciudad n© m e internan las parciali-
jo ^ n e p s e ?  _̂_ idadeg partiÆistas” .

Y  el croniffla, atraído por esta 
eitraoi^ünaria novedad, ha pensa- ' Ante e^tas frases de Franco apa 
do en la propicia, üiteresante e rece una España limpia de renco- 
tnaplazable interviá. ' res, abierta el alma a todas las es-

Bnsoo al piloto a q i»l, qv^ debe peranzas, a  esta unidad verdadera
■aber tantas cosas interesantes. 
jEstá en la eten idad! D os días 
después del viaje de la  paz, murió, 
probando im nuevo ja r a t ó .  E l a2< 
ma m  me vino a los pies. La pnn 
pida, interesante e  inaplazable to' 
tervfú había fracasado. ¿Q ué es­
taba presente de toda aquella efle- 
mérides? El avión. ¡Pues a  éll T  
oíd lo  que me dijo  el " L o t^ e e d ” 
lüstórico len lo  cinco iminutoe que 
estove con  él:

—^Mlre usted, señor periodista;
(Oontinúa en bi página cuarta.)

de un futuro próximo.
Todos, a  una, bajo un m ism o 

mando; bajo un mismo cielo.
Bajo un solo mando; sólo puede 

ser el de Franco, que quiere de­
volver a la Patria su grandeza en 
el mundo. El d d o :  'd  de España, 
de toda España luiida.

Franco perdona a  todos loe es­
pañoles que quieran servir a la Pa 
tria. Después de vencer con la  es-

a lo s  representantes de la Prensa mundial y  de tener así tma u otra 
d  Jefe dcl Servido de Bibliotecas, po:^ llidad  de asegurar d  trimifo
señor Lasso dé la Vega, quien 
anunció, también, la creadón  de 
un concurso que premiará con 3 
mil 500 p o e ta s  él m ejor escrito 
destinado a los m arinos; n o  d :be  
rá exceder de 200 páginas “ in oc­
tavo” , y  tratará de los ocios de los 
m uchachos en el mar, de la  vida 
nu'iina y  temas que pued ui ser ins 
tructivos y  amenos para los ma­
rinos.

PA R A  LOS QUE NACIERON EN 
L A  NOCHE DE NAVIDAD

de sos  ideok^ías. A  esto ae le quio- 
re Uamar humanitarismo; pero es 
solamente on  humai^tarismo oni-

BOBEKTO SANTOS
(Del “ Notidero del Lunes” , de 

La Habana.)

aj
premJio| 

¡Franoo", consistental 
; dad de veinte mil 
ilustre periodista haj 
su artículo “Oaminoj 
Cantavioja” .

Don Manuel Aznarl 
ring al ministro de la j 
por la dffitindón de 
hecho merecedor y  d€ 
tinuaría poniendo 
entusiasmo al ser 
premog ideales de

A ÎOS lectores de ACi

dichos recién nacidos.

EL PA R TE  OFICIAL DE FRAN 
OO DESMIENTE LAS PA TRA ­

ÑAS ROJAS

I Estamos recibiendo altas de nue de recursos o  p or  o' 
vos suscriptores que se interesan bieo, ¿qué m ejor 

Bilbao 9. —  A  todos los niños »ecdón  doctrinal que, con sa del apostolado
naddos en la Noche Buena se les hemos venido anunciando, tensiflcar, que hactf
obsequió con canastillas, que fue- ^  abrirá el 15 del corriente. Con ¡ esas personas y 
ron entregadas por la Delegadói m otivo indicamos a cuantos ban leerlo, el diario 
de Auxilio Social a  los padrea de j^ torea  se  hayan hecho eco de

nuestro llamamiento, la convenien 
' cia de que nos com uniquen antes 
de dicha fecha las altas que hayan 

 ̂c<KiBeguido, a  ñn de servirles el pe 
riódioo desde ese dia, pues la men 

Burgos 9. —  Como estos días, donada secd ón  debe ser leida des 
para contrarrestar los avances de de su comienzo. A sí lo  exigen el 
nuestras tropas Por Cataluña, los orden y  reladón lógica que guar 
rojos se han dedicado a lanzar pa darán entre sí loa trabajos que va 
trañas por la radio, diciendo que yan laparecieodo. 
han avanzado por el sector de Ex ,
tremadura, el Parte O fida l d e l , UN RUEGO
Cuartel Gener.ai del (}eneralisimo ,
lo ha  desmentido en nota aclarato Y  nos permitimos dirigir un en­
ría del mism o, afirmando que la carecido r u ^ o  a  nuestroB lectores 
verdad de lo que ocurre es lo  que pudientes. Els este: de muchas por 
dice d  parte oñcial de Franco, sien s<mas y  familias no será posible

pada, quiere v « ice r  y  convencer i do puros inventos lo  que los rojoa obtener la suscriptíón, por falta

Nada, por tanto, 
beneüdoso por 
lectores pudientes, 
determinado n ú m «* ^
dones, que nosotroe j j
las personas y  
nos indiquen, c o m ^ ^ * ^  ^ 
señas corresp on d lí*^

^ Z a m o r
iOKS di

í a  PretMsa
auxiliar de ^  ^erm

entre los fc e  hab
bnal-Sicessrios y

apostolado
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